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Quadro 

onomia 

da sua 

sos dos 

, era de 

uperior 

rmação 

 adulta 

édias e 

cetivas 

. 

ade de 

m fracas 

o e das 

cionais, 

o, a alta 

onomia 

rabalho 

al, face 

al, quer 

odutivo 

cultar a 

ez mais 



 

 

Página 16 

2. 
SITUA

2.1.
POPU

O Inqué

indivídu

consequ

essenci

possuía

A taxa d

análise. 

de ativid

jovens a

Por hab

habilitad

um níve

ensino b

 

Con

Po

     H

     M

      

      

     A

     S

     S

Fon

 -B 

 
AÇÃO DO M

 
LAÇÃO ATIV

rito ao Empre

os no Continen

uência da dim

almente, nos h

m como nível d

de atividade da

Este valor é in

dade dos hom

atingiu  37,3%, m

ilitação escola

dos com cursos

l secundário e 

básico.  

ntinente   

pulação Ativa

Homens

Mulheres

15-24 anos

25 e+ anos

Até ao básico - 3º c

Secundário e pós 

Superior

nte:  INE - Inquérito a

MERCADO D

VA 

go do INE, rel

nte. Face ao trim

minuição da p

homens (-1,3%

de habilitação c

a população em

nferior ao regis

ens foi de 67,3

mantendo um v

r, a taxa de ati

s superiores co

pós-secundári

ciclo

secundário

ao Emprego

POPULAÇÃO ATIVA

DE EMPRE

ativo ao 2º tri

mestre homólo

população em

, -35,3 mil), no

completo, no m

m idade ativa 

tado no trimes

3%, excedendo

valor significat

ividade é mais

onseguiam um

o e 53,3% para

5 3

2 8

2 5

4

4 9

3 2

1 0

9

A POR GÉNERO, GR

 

EGO  

imestre de 20

ogo de 2011 es

mpregada. A d

os jovens (-1,1

máximo, o 3º cic

(15 e mais an

stre homólogo 

o a das mulher

tivamente mais

s elevada à me

a taxa de ativid

a os que possuí

 

mil. %

316,5 100,0

806,9 52,8

509,6 47,2

401,6 7,6

914,9 92,4

293,7 62,0

067,3 20,1

955,5 18,0

RUPO ETÁRIO E  NÍV

T2.2011

12, estima um

sta população d

iminuição do 

1%; -4,6 mil) e a

clo do ensino bá

nos de idade) f

de 2011, em 0

res (55,6%) em

s baixo do que o

dida que o nív

dade de 81,8%, 

íam um nível es

mil.

5 264,3

2 771,6

2 492,7

397,0

4 867,3

3 112,9

1 132,9

1 018,5

VEL DE ESCOLARID

T2.20

PLA

ma população 

diminuiu 1,0% (

número de a

adultos (-1,0%;

ásico (-5,5%; -1

fixou-se em 61

0,4 pontos perc

m 11,7 p.p.. A t

o observado no

el de instrução

contra 74,7% p

scolar igual ou 

. % T

3 100,0

6 52,6

7 47,4

0 7,5

3 92,5

9 59,1

9 21,5

5 19,3

DADE  COMPLETO

012

ANO DE ATIVIDADE

ativa de 5 264

(-52,2 mil indiv

ativos fez-se 

; -47,6 mil) e n

180,8 mil). 

1,2% no trimes

centuais (p.p).

taxa de ativida

os adultos (64,

o aumenta, ass

para os detento

 inferior ao 3º c

Var.%

T2.2012/ T2.2011

-1,0

-1,3

-0,7

-1,1

-1,0

-5,5

+6,1

+6,6

S 2013 

4,3 mil 

íduos), 

sentir, 

nos que 

 

stre em 

. A taxa 

ade dos 

,6%). 

sim, os 

ores de 

ciclo do 



 

 

PLANO DE

2.2
POPU

A popula

Face ao 

emprega

como os

3,6% (-1

nos que

habilitad

importâ

A taxa d

de idad

homólog

taxa de 

(24,2%)

escolar 

secundá

A anális

“agricult

energia 

Con

Po

     H

     M

      

      

     A

     S

     S

Fon

E ATIVIDADES 2013

. 
LAÇÃO EMP

ação empregad

 trimestre hom

ados diminuiu 

s adultos viram

156,5 mil). Ten

e tinham, apen

dos com o secu

ncia relativa na

e emprego, da

e) foi calculad

go de 2011 em

emprego dos h

 é menos de 

mantinha a ta

ário (62,1%) e p

e do volume de

tura, produção

e água” e 2 82

ntinente   

pulação Empreg

Homens

Mulheres

15-24 anos

25 e + anos

Até ao básico - 3º 

Secundário e pós 

Superior

nte:  INE - Inquérito 

POP

3 

PREGADA 

da, no Continen

mólogo de 201

4,7% (-117,0 m

m reduzida a su

ndo em conta a

nas, o 3º ciclo 

undário e pós s

a população em

da pela relação

da em 52,0% 

m 2,1 p.p.. Mant

homens (57,2%

metade da  do

xa de emprego

para os que, no

e emprego por 

o animal, caça

8,8 mil (63,2%

ada

ciclo

secundário

ao Emprego

PULAÇÃO EMPREG

nte, foi estima

1, teve um dec

mil) e o de mulh

a população em

a habilitação e

do ensino bás

secundário e os

mpregada. 

o entre a popu

no 2º trimestr

ém-se a discre

%) excedeu a d

os adultos par

o mais elevada

o máximo, poss

atividade econ

, floresta e pe

) no sector dos

4 6

2 4

2 1

2

4 3

2 8

9

8

GADA POR  GÉNERO

 

da pelo INE em

créscimo de  4

heres diminuiu

mpregada, com

escolar, a dimin

sico ou habilita

s de nível super

lação emprega

re de 2012. E

epância entre a

das mulheres (

ra (56,0%).  A 

a (73,4%), dimi

suíam o 3º ciclo

nómica mostra 

esca”, 1 179,2 

s “serviços”. 

mil. %

670,9 100,0

474,0 53,0

196,8 47,0

294,5 6,3

376,4 93,7

854,1 61,1

939,9 20,1

876,9 18,8

O, GRUPO ETÁRIO E

T2.2011

m 4 478,1 mil in

,1% (-192,8 mi

 3,4% (-75,7 m

m quebras de, r

nuição do emp

ação inferior (-

rior aumentara

ada e a populaç

Este valor foi i

as taxas de em

47,3%) em 9,9

população com

inuindo para os

o do ensino bás

470,1 mil indiv

mil (26,3%) n

mil.

4 478,1

2 357,0

2 121,1

258,2

4 219,9

2 621,9

942,5

913,7

E  NÍVEL DE ESCOLA

T2.20

ndivíduos, no 2

il indivíduos). O

il). Por grupo e

respetivamente

rego fez-se se

-8,1%; -232,2 m

m o seu volum

ção em idade a

nferior ao obs

prego específic

 p.p.. A taxa de

m um nível su

s detentores d

sico (44,9%).   

víduos (10,5% d

no sector da “i

. % T

1 100,0

0 52,6

1 47,4

2 5,8

9 94,2

9 58,5

5 21,0

7 20,4

ARIDADE COMPLET

012

Página

2º trimestre de

O número de h

etário, tanto os

e, 12,3% (-36,3

entir, exclusiva

mil). Por seu la

me de emprego 

ativa (15 e ma

servado no tri

cas de cada gé

e emprego dos 

uperior de hab

do secundário o

do total) no se

indústria, cons

Var.%

T2.2012/ T2.2011

-4,1

-4,7

-3,4

-12,3

-3,6

-8,1

+0,3

+4,2

TO

a 17 - B 

e 2012. 

homens 

jovens 

3 mil) e 

mente, 

ado, os 

e a sua 

 

is anos 

mestre 

énero: a 

jovens 

ilitação 

ou pós-

ctor da 

strução 
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A “indús

maior vo

2012. 

Compara

“serviço

ramos d

por uma

“atividad

produçã

aument

as “ativi

 

A anális

proteção

os “espe

construç

do empr

trabalha

profissio

Continente 

Total

A:  Agricult

B a F: Indús

             C: Ind

             F: Co

G a U: Serv

             G: Co

            H: Tra

            I:  Aloj

           J:  Ativ

           K:  Ativ

            L: Ativ

            M:  At

            N:  At

            O:  Ad

           P:  Ed

           Q:  Ativ

           R:  Ativ

           S a U: 

Fonte:  INE -

 -B 

stria transform

olume de emp

ativamente ao

os”, sectores on

de atividade ec

a quebra de 73

des de consu

ão animal, caça

os em alguns r

dades de saúd

e do emprego 

o, segurança e 

ecialistas das a

ção e artífices”

rego global, ocu

adores qualific

onais. 

 

ura, produção anim

stria, construção, en

dústria transformad

nstrução

viços

omércio por grosso e a

ansportes e armazen

jamento, restauraçã

vidades de informaçã

vidades financeiras 

vidades imobiliárias

ividades de consulto

ividades administra

ministração Pública

ucação

vidades de saúde hu

vidades artísticas de

 Outros serviços

 Inquérito ao Emprego

madora” e o “co

prego, respetiva

 2º trimestre d

nde se verificar

conómica que m

3,4 mil postos d

ltoria, científic

a, floresta e pe

ramos do secto

de humana e ap

por profissões

 vendedores”, c

atividades inte

” com 15,0%. S

upavam a quar

cados da agric

al, caça, floresta e  p

nergia  e  água

ora

a retalho

nagem

ão e similares

ão e de comunicação

e de seguros

s

oria, científicas, técn

tivas e dos serviços d

a, Defesa e Segurança

mana e apoio social

e espetáculos, despo

POPULA

mércio por gro

amente, 17,1%

de 2011, o em

ram quebras d

mais contribuír

de trabalho, se

cas, técnicas e

esca”, por seu t

or dos “serviços

poio social” com

s permite-nos o

com um peso r

lectuais e cien

alienta-se a im

ta posição. Ain

cultura, pesca 

pesca 

o

icas e sim.

de apoio

a Social Obrigatória

ortivas e recreativas

AÇÃO  EMPREGADA PO

 

osso e a retalh

% e 14,7% do t

prego diminuiu

e, respetivame

ram para esta 

eguida da “indú

e similares” c

turno, o empre

s”  onde se evid

m +9,7 mil.  

observar o pre

relativo de 15,9

ntíficas” com 15

mportância dos

da, com um sig

e floresta” de

4 67

46

1 30

81

43

2 89

67

17

27

8

10

2

17

13

28

34

35

4

21

R SECTOR DE ATIVIDAD

T

ho”, destacam-

otal da popula

u na “indústria

ente, 128, 0 mi

evolução dest

ústria transform

com menos 37

ego aumentou 

denciam, a  “ed

edomínio do gru

9% no total do e

5,2% e os “trab

s “trabalhadore

gnificativo peso

etinham o qui

mil. %

70,9 100,0

69,4 10,0

07,2 28,0

12,0 17,4

31,7 9,2

94,3 62,0

77,8 14,5

74,1 3,7

72,0 5,8

81,0 1,7

04,8 2,2

27,6 0,6

74,8 3,7

32,5 2,8

86,2 6,1

47,5 7,4

52,7 7,6

49,4 1,1

13,8 4,6

DE ECONÓMICA  (CAE 

T2.2011

PLA

se como ativid

ção empregad

, construção e

il e 65,6 mil po

aca-se a “cons

madora” com m

7,1 mil. No se

ligeiramente. V

ucação” com +

upo “trabalhad

emprego do Con

alhadores qual

s não qualifica

o relativo (10,1

nto lugar no c

mil.

4 478,1

 470,1

1 179,2

 764,5

 358,3

2 828,8

 658,5

 159,8

 264,8

 85,1

 96,2

 21,6

 137,7

 137,7

 276,7

 361,9

 362,4

 49,1

 217,5

Rev.3)

T2.2012

ANO DE ATIVIDADE

dades económ

da no 2º trimes

energia e água

ostos de trabalh

strução”, respo

menos 47,5 m

ector da “agric

Verificaram-se,

+14,4 mil empr

dores dos serv

ntinente, segui

lificados da ind

ados” que, com

1%) os “agricult

conjunto dos 

Var

% T2.2012/

100,0 -4

10,5 +0

26,3 -9

17,1 -5

8,0 -17

63,2 -2

14,7 -2

3,6 -8

5,9 -2

1,9 +5

2,1 -8

0,5 -21

3,1 -21

3,1 +3

6,2 -3

8,1 +4

8,1 +2

1,1 -0

4,9 +1

S 2013 

 

icas de 

stre de 

” e nos 

ho. Dos 

onsável 

il e das  

cultura, 

, ainda, 

regos  e  

iços de 

indo-se 

dústria, 

m 11,2% 

tores, e 

grupos 

r.%

/ T2.2011

,1

,1

,8

,8

7,0

,3

,8

,2

,6

5,1

,2

1,7

1,2

3,9

,3

4,1

2,8

,6

1,7
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Na evol

qualifica

do empr

vendedo

“trabalh

profissio

das ativ

 

Quanto à

eram tra

isolados

outros. 

O empre

trimestr

emprega

mantinh

14,7% (+

Continente

Total

1:  Represe

2:  Especia

3:  Técnico

4:  Pessoa

5:  Trabalh

6:  Agricult

7:  Trabalh

8:  Operad

9:  Trabalh

0:  Forças a

Fonte:  INE -

Cont

Popu

        C

        C

        C

       T

Fonte

E ATIVIDADES 2013

ução face ao 

ados da indúst

rego no “pesso

ores” (-31,2 m

adores não q

onais, nomead

idades intelect

à situação na p

abalhadores p

s e 223,2 mil co

ego diminuiu 4

re homólogo d

adores (-6,7%; 

ham sem altera

+3,8 mil). 

   

ent. poder legisl. e or

alistas das  atividad

os e profissionais de 

l administrativo 

hadores dos serviços

tores  e trabalhador

hadores qualificado

ores de instalações 

hadores não qualific

armadas

- Inquérito ao Emprego

inente   

ulação Emprega

Conta de outrem

Conta própria com

Conta própria com

Trab. familiar nã

e:  INE - Inquérito a

3 

trimestre hom

ria, construção

oal administrat

mil). Também c

ualificados” (-

amente, nos “

tuais e científic

profissão dos 4

por conta de o

omo empregad

4,9% para os tr

e 2011. O em

-16,1 mil), en

ação significati

rgãos exec., dirig., d

des  intelectuais e ci

nível intermédio

s pessoais, de proteç

es qualificados da a

s da indústria, cons

e máquinas e traba

cados

o

da

mo isolado

mo empregador

o remunerado e o

o Emprego

PO

mólogo de 201

o e artífices”, co

tivo” (-35,5 mi

com uma desc

-30,5 mil). Po

técnicos e pro

cas” (+7,2 mil)

4 478,1 mil trab

utrem, 951,0 

dores. Os resta

rabalhadores p

mprego diminui

quanto os trab

iva e os trabalh

iretores  e gestores e

entíficas

ção segurança e ven

agricultura pesca e  f

strução e artífices

lhadores da montag

POPULAÇÃO EMPRE

4 6

3 6

7

2

outros

OPULAÇÃO EMPRE

 

11, podemos v

om -83,2 mil po

il) e nos “traba

cida significat

r outro lado, 

ofissionais de n

. 

balhadores com

mil trabalhava

ntes 29,6 mil e

por conta de o

iu, também, pa

balhadores por

hadores familia

4

executivos

dedores

floresta

gem

EGADA POR  GRUPOS D

mil. %

670,9 100,0

678,9 78,8

726,9 15,6

239,3 5,1

25,8 0,6

EGADA POR  SITUAÇ

T2.2011

verificar a ace

ostos de traba

alhadores dos 

iva do volume

destaca-se a 

nível intermédi

m emprego, a m

am por conta 

eram trabalhad

outrem, contan

ara os que tra

 conta própria 

ares não remun

mil. %

4 670,9  100,0

 295,6 6,3

 672,1 14,4

 415,4 8,9

 387,9 8,3

 742,2 15,9

 453,7 9,7

 754,7 16,2

 388,8 8,3

 530,2 11,4

30,3 0,6

T2.2011

DE PROFISSÕES (CPP

mi

4 478,

3 497,

727,

223,

29,

ÇÃO NA PROFISSÂ

T2.2

ntuada quebra

lho. Salienta-se

serviços de pr

e de emprego 

variação posit

o” (+10,4 mil)

maioria, 3 497,5

própria, dos qu

dores familiare

ndo-se menos 

abalhavam por

que trabalhav

nerados regista

mil.

4 478,1

 289,3

 679,3

 425,8

 352,4

 711,0

 451,1

 671,5

 367,6

 499,7

30,4

T2.201

P-10)

l. %

1 100,0

5 78,1

8 16,3

2 5,0

6 0,7

ÂO

2012

Página

a dos “trabalh

e, ainda, a dim

roteção, segur

apresentavam

tiva em dois 

) e nos “especi

5 mil (78,1% do

uais 727,8 mi

es não remuner

181,4 mil do 

r conta própria

vam como isola

avam um aume

% T2.2

 100,0

6,5

15,2

9,5

7,9

15,9

10,1

15,0

8,2

11,2

0,7

12

Var.%

T2.2012/ T2.201

-4,1

-4,9

+0,1

-6,7

+14,7

a 19 - B 

 

hadores 

inuição 

rança e 

m-se os 

grupos 

ialistas 

o total), 

l como 

rados e 

 

que no 

a como 

ados se 

ento de 

Var.%

2012/ T2.2011

-4,1

-2,1

+1,1

+2,5

-9,2

-4,2

-0,6

-11,0

-5,5

-5,8

+0,3

11
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Atenden

perman

tipo de t

O empre

um tota

A diminu

nos cont

Conti

Tota

   Con

   Con

   Out

Fonte

0 -B 

ndo ao tipo de

ente, 614,4 m

trabalho como 

ego não perma

l de 736.7 mil t

uição do empre

tratos com term

inente  

l

ntrato sem termo

ntrato com termo

tro 

e:  INE - Inquérito ao

e contrato do

il trabalhavam 

trabalho sazon

nente (com te

trabalhadores, 

ego por conta d

mo (-12,4%; -8

o

o

o Emprego

POPULAÇÃO 

s trabalhadore

com contrato 

nal, pontual ou

rmo, sazonal, 

representando

de outrem fez-s

7,1 mil). 

3 6

2 8

7

1

EMPREGADA  POR

 

es por conta 

com termo, en

u ocasional ou t

pontual ou oca

o 21,1% do emp

se sentir tanto

mil. %

678,9 100,0

831,8 77,0

701,5 19,1

145,3 3,9

R  CONTA DE OUTR

T2.2011

de outrem, 2

nquanto os res

trabalhavam e

asional e prest

prego por conta

 nos contratos

mi

3 497,

2 760,

614,

122,

REM, POR TIPO DE

T2.2

PLA

760,7 mil pos

tantes, 122,3 

m regime de p

ação de serviç

a de outrem. 

s sem termo (-2

l. %

5 100,0

7 78,9

4 17,6

3 3,5

 CONTRATO

2012

ANO DE ATIVIDADE

ssuíam um co

mil, tinham um

restação de se

ços), abrangia, 

2,5%; -71,1 mil

Var.%

T2.2012/ T2.201

-4,9

-2,5

-12,4

-15,8

S 2013 

ontrato 

m outro 

erviços. 

assim, 

) como 

 

11



 

 

PLANO DE

2.3.
POPU

A popula

786,2 m

mais 14

desemp

com +20

 Por níve

se regist

máximo

(+33,5%

Tendo e

(46,6%)

duração

duração

mil dese

 

A taxa d

fazer um

trimestr

Contin

Popu

     Hom

     Mu

      15

      25 

     Até 

     Sec

     Sup

< 1

≥1

Fonte:

E ATIVIDADES 2013

. 
LAÇÃO   DE

ação desempr

mil indivíduos, 

40,5 mil indivíd

pregados (+81,

0,2% (+108,9 m

el de escolarida

tou um acrésc

, tinham o 3º 

%; +26,3 mil). 

em conta o tem

 procuravam e

o (com um ano

o, tendo-se ass

empregados) fa

e desemprego

ma comparaçã

re homólogo de

nente   

lação Desempre
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nomeadament

ramos de ativ

ção, reparação 

oria científicas

de têxteis” e 

uíram anualme

trás.  

 

a e plástico

álicos

amentos. n. e.

transporte

d. transform. 

luição

motociclos

de apoio

milares

poio social

SITUAÇÃ

1º se

EGO REGISTADO (N

 

stre homólogo,

te no terciário

vidade económ

de veículos au

s, técnicas e sim

da “fabricação

ente o seu flu

494668 100

18 003 3,6

186 530 37,7

2 099 0,4

12 332 2,5

13 192 2,7

27 944 5,6

7 674 1,6

6 453 1,3

3 684 0,7

5 067 1,0

6 115 1,2

9 157 1,9

7 518 1,5

6 589 1,3

9 056 1,8

1 590 0,3

68 060 13,8

288 017 58,2

8 753 1,8

64 559 13,1

10 127 2,0

42 856 8,7

6 452 1,3

2 897 0,6

70 129 14,2

9 114 1,8

34 357 6,9

38 773 7,8

2 118 0,4

ÃO  NO  FIM  DO  SEM

em. 2010 %

NOVO EMPREGO), P

 o aumento do

o (+26,2%), no

mica, onde aqu

utomóveis e m

milares”  (+35,

o de veículos 

uxo de desemp

459854

15 297

165 691 3

1 978

11 742

11 042

23 015

5 250

5 380

3 286

4 542

5 349

8 029

5 743

5 336

8 827

1 699

64 473 1

277 415 6

7 901

61 355 1

9 367

38 868

5 919

2 858

73 191 1

9 419

35 145

33 392

1 451

ESTRE 

1º sem. 2011

POR  ATIVIDADE ECO

o desemprego f

o secundário 

uele aumento 

otociclos” (+35

1%). 

automóveis, c

pregados, amb

100 5695

3,3 17 5

36,0 198 5

0,4 2 2

2,6 13 6

2,4 10 5

5,0 24 0

1,1 5 6

1,2 5 4

0,7 3 6

1,0 4 8

1,2 6 2

1,7 10 0

1,2 6 3

1,2 5 0

1,9 11 2

0,4 2 1

14,0 87 3

60,3 350 1

1,7 10 7

13,3 74 0

2,0 11 8

8,5 48 8

1,3 7 7

0,6 3 6

15,9 97 7

2,0 12 7

7,6 46 7

7,3 35 9

0,3 3 3

1º sem. 201

ONÓMICA

%

Página

fez-se sentir n

(+19,8%) e p

percentual fo

5,9%), a “const

componentes e

bos com meno

1ºse

47 100 +

21 3,1 +

55 34,9 +

09 0,4

83 2,4

13 1,8

43 4,2

24 1,0

53 1,0

13 0,6

13 0,8

01 1,1

90 1,8

91 1,1

79 0,9

59 2,0

90 0,4

94 15,3

40 61,5 +

40 1,9

76 13,0

03 2,1

41 8,6

82 1,4

53 0,6

63 17,2

25 2,2

65 8,2

92 6,3

31 0,6 +

12 %

a 31 - B 

 

os três 

rimário 

oi mais 

trução” 

e outro 

os 4,8% 

Var.%

em12/11

+23,9

+14,5

+19,8

+11,7

+16,5

-4,8

+4,5

+7,1

+1,4

+10,0

+6,0

+15,9

+25,7

+11,3

-4,8

+27,6

+28,9

+35,6

+26,2

+35,9

+20,7

+26,0

+25,7

+31,5

+27,8

+33,6

+35,1

+33,1

+7,8

129,6
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4.2. 

MOVIM

4.2.1. P

Ao longo

emprego

restante

Na proc

situaçõe

desemp

Relativa

emprego

trabalha

desemp

de novo 

Fonte: IEFP, IP

 

4.2.2. 

Como já

351 469

equivale

significa

 

CONTINEN

Pedidos

  Desemp

        Procu

        Procu

  Empreg

 -B 

 

MENTO AO 

PEDIDOS D

o do 1º semes

o. A grande ma

es  18 518 (5,0

cura de empre

es de procura

pregados inscri

amente ao 1.º s

o provenientes

adores empreg

pregados  foi de

emprego com 

P  -  PG-EP 

 DESEMPRE

á se referiu, ao

9 desemprega

ente a mais  5

ativamente ele

NTE

s de emprego

pregados

ura de 1º empreg

ura de novo empr

gados

LONGO DO 

E EMPREGO

stre de 2012, d

aioria destes p

0%) eram prove

ego por parte 

 de um novo 

tos. 

semestre de 20

s de trabalhad

gados que prete

e aumento nas

 +16,6%.  

EGADOS INS

o longo do 1.º s

ados.  Este val

51 684 inscriç

vado, tendo ult

go

rego

1ºs

 SEMESTRE

O 

deram entrada

pedidos, 351 4

enientes de trab

de trabalhado

emprego. A p

011,  aumentou

ores desempre

endiam mudar 

s duas categori

SCRITOS 

semestre de 2

lor é superior 

ções.  O fluxo d

trapassado o  v

342 909 100

323 907 94

31 280 9

292 627 90

19 002 5

 PEDIDOS  DE EM

MOVIMENTO  A

sem.2010 %

 

E 

, nos Centros 

469 (95,0%), p

balhadores em

ores desempre

procura de pri

u o número tot

egados (+17,2

se emprego (+

ias, na procura

 

2012,  inscreve

ao  verificado

de desempreg

verificado nos s

,0 316 514

4,5 299 785

9,7 27 558

0,3 272 227

,5 16 729

MPREGO POR CA

AO  LONGO  DO  SEM

1ºsem.2011

de Emprego d

pertenciam  a 

mpregados que 

egados,  90,3%

meiro empreg

al de pedidos d

2%) e, ainda,  a

+10,7%).  É de s

a de primeiro  e

eram-se, nos C

 no  semestre

gados, ao longo

semestres  hom

100,0 36

94,7 35

9,2 3

90,8 31

5,3 1

ATEGORIA

MESTRE

% 1ºsem.

PLA

o Continente,  

trabalhadores 

pretendiam mu

% das inscriçõe

go representav

de emprego (+

a procura de e

salientar que a

emprego com  +

Centros de Em

e homólogo de

o  deste 1º se

mólogos dos últ

9 987 100,0

1 469 95,0

4 114 9,7

7 355 90,3

8 518 5,0

V.2012 %

ANO DE ATIVIDADE

369 987 pedi

desempregad

udar de empre

es diziam resp

va  9,7% do to

16,9%) os ped

emprego por pa

a evolução do f

+23,8%  e  na p

prego do Cont

e 2011 em 17

emestre de 20

timos anos. 

+16,9

+17,2

+23,8

+16,6

+10,7

Var.% 1ºsem. 12/1

S 2013 

idos de 

os.  Os 

go. 

peito a 

otal de 

idos de 

arte de 

luxo de  

procura 

 

inente,     

7,2%,  o  

012, foi 

11



 

 

PLANO DE

 

A Regiã

imediata

pedidos

Continen

Compara

acréscim

absoluto

homólog

 

F

 

No  que 

de empr

seguran

36 883 

“trabalh

E ATIVIDADES 2013

Fonte: IEFP, IP  

ão de Lisboa 

amente seguid

 de desempre

nte. 

ativamente a 

mo percentual 

os, Lisboa e Va

go de 2011.  

Fonte: IEFP, IP  -  PG-EP 

 respeita às  p

rego  do seme

nça”,  seguindo

(10,5%).  Os 

adores não qu

264 

1ºsem

CONTINENTE

NORTE

CENTRO

LISBOA VT

ALENTEJO

ALGARVE

3 

-  PG-EP 

VT, com 127 

da do Norte com

gados que, ao 

2011, o aume

mais elevado t

le do Tejo detin

rofissões  dos 

estre,  51 396 

o-se  os  “operá

“trabalhadores

ualificados das

DESEMPR

672

.2008 1ºs

323 9

116 9

52 4

113 7

21 7

19 0

1ºsem.20

976, registou

m  125 066. N

longo do 1.º s

nto do volume

teve lugar no A

nha o primeiro 

candidatos  a

(14,6% do tot

ários e trabalha

s não qualifica

 minas, constr

REGADOS INSCRI

345 876

sem.2009

907 100,0

953 36,1

450 16,2

701 35,1

729 6,7

074 5,9

DESEMPREGA

MOVIMENTO

010 % 1º

 

u o mais elev

o seu conjunto

semestre de 2

e de inscrições

Alentejo, com +

lugar com um a

 emprego,   po

al),  pertencia

adores similare

ados dos serviç

rução civil e in

ITOS AO LONGO D

323 907

1ºsem.2010

299 785 100,

106 421 35,

47 987 16,

107 693 35,

18 507 6,

19 177 6,

ADOS INSCRITOS 

O  AO  LONGO  DO  S

ºsem.2011

vado volume 

o, estas duas r

2012, deram en

s verificou-se n

+21,9%  (+4 05

acréscimo de 2

demos verifica

  ao  grupo  “p

es  da  indústri

ços e comérci

dústria transfo

DOS SEMESTRES -

299 785

1ºsem.2011

0 351 469

5 125 066

0 54 394

9 127 976

2 22 564

4 21 469

1ºsem.2012

POR REGIÃO

SEMESTRE

%

de inscrições 

egiões, detinh

ntrada nos Cen

nas cinco regiõ

7 inscrições) e

20 283 inscriçõ

ar  que  o  maio

pessoal dos se

ia extrativa e c

o” com 33 80

ormadora” com

- CONTINENTE

351 46

1ºsem.20

9 100,0

6 35,6

4 15,5

6 36,4

4 6,4

9 6,1

2 % Var.

Página

 

de desempre

ham 72,0% do t

ntros de Empr

ões do Contine

enquanto, em v

ões  face ao se

 

or volume  de  p

erviços de prot

construção civi

7 (9,6% do tot

m 31 186 (8,9%

69

012

+17,2

+17,5

+13,4

+18,8

+21,9

+12,0

% 1ºsem. 12/11

 33 - B 

egados, 

total de 

rego do 

ente. O 

valores 

mestre 

pedidos  

teção e 

il”  com 

tal), os 

%) e os 
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“empreg

represen

 

Fonte: IEFP, IP

Relativa

com ex

ficheiros

sector t

+81,8%, 

+45,3% 

“especia

prof. da 

Quanto 

2012 se

provenie

“indústr

CONTINENT

TOTAL

1.1   Quadro

1.2   Direto

1.3   Direto

2.1   Espec

2.2   Espec

2.3   Doce

2.4   Outro

3.1   Técnic

3.2   Pro f. 

3.3   Pro fis

3.4   Outro

4.1   Empre

4.2   Empre

5.1   Pesso

5.2   M ane

6.1   Trabal

6.2   Agricu

7.1   Operá

7.2   Traba

7.3   M ecâ

7.4   Outro

8.1   Opera

8.2   Opera

8.3   Cond

9.1   Trab. n

9.2   Trab. 

9.3   Trab. 

      Outros

 -B 

gados de escrit

ntavam, no seu

P  -  PG-EP 

amente ao sem

ceção dos “qu

s dos Centros d

erciário, com e

 registou o ma

, ocuparam o s

alistas das ciên

saúde” (+37,6

à atividade eco

e inscreveram

entes de ativid

ria, energia águ

TE

os superiores da adm

res de empresa

res e gerentes de pe

cialistas das ciências

cialistas das ciências

ntes ensino secundá

s especial. pro fissõ

cos nível interm. da f

nível interm. das ciê

ssionais de nível inte

s técnicos e pro fiss

egados de escritó rio

egados de receção, 

oal dos serviços, de 

equins, vendedores e

lhadores qualificado

ultores e pescadore

rios e trab.simil. da in

alhadores da metalur

ânicos de prec., o leiro

s operários, artífice

dores de instalaçõe

adores máquinas e tr

utores de veículos e

não qualificados dos

não qualificados da 

não qualificados das

tório” com 30 9

u conjunto, 52,

mestre homólog

uadros superio

de Emprego).  

especial relevo

ais expressivo 

segundo lugar,

ncias  físicas, m

6% ) e  os “profis

onómica de ori

m nos Centros 

ades do sector

ua e construção

ministração pública

equenas empresas

s físicas, matem. e e

s da vida e pro f. da s

ário , superior e pro f.

es intelectuais e cien

física, química e eng

nc. da vida e da saúd

ermédio do ensino

sionais de nível interm

caixas, bilheteiros e

proteção e seguran

e demonstradores

s da agricultura e pe

s de subsistência

nd.extrativa e c.civil

rgia, metalomecânic

os, vidreiros, artes g

s e trabalhadores sim

s fixas e similares

rabalhadores da mo

e oper. equip. pesado

s serviços e comérc

agricultura e pescas

s minas, c.civil, ind. t

906 (8,8%) ocu

4%  do total de 

go de 2011, au

ores da admin

Salienta-se o a

o para os “doc

aumento perc

 seguindo-se o

matemáticas, e

ssionais de nív

gem do desem

de Emprego  

r da  “agricultur

o”   e   65,1%  ao

ngenh.

saúde

. simil.

ntíficas

genharia

de

médio

 simil.

ça

esca

a e simil.

gráficas

milares

ntagem

os móveis

cio

s

ransf.

DESEMPRE

MOVI

1ºs

 

upavam as pos

inscrições feit

mentou o volu

nistração púb

aumento dos p

centes do ensi

centual.   Os “p

outras profissõ

e engenharias” 

vel intermêdio d

mprego, dos 31

do Continent

ra, produção an

o  sector dos “s

323 907 100,0

 74 0,0

2 733 0,8

 722 0,2

4 672 1,4

2 624 0,8

1 632 0,5

10 691 3,3

10 930 3,4

1 784 0,6

1 824 0,6

11 523 3,6

29 923 9,2

7 311 2,3

48 777 15,1

28 217 8,7

10 711 3,3

 90 0,0

30 518 9,4

15 541 4,8

1 379 0,4

14 669 4,5

1 003 0,3

6 585 2,0

12 764 3,9

36 346 11,2

 727 0,2

30 137 9,3

 0 0,0

GADOS INSCRITOS

MENTO AO LONGO D

sem.2010 %

ições seguinte

as ao longo do

me de inscriçõ

lica” (grupo c

pedidos de em

no secundário

profissionais d

ões de qualifica

(+40,8%), os “

das ciências da

7 355  indivídu

e para procur

nimal, caça, flo

erviços”. 

299 785 1

0  78

8 2 717

2  656

4 4 550

8 2 306

5 2 171

3 9 263

4 11 008

6 1 819

6 2 190

6 11 189

2 27 402

3 6 756

1 46 260

7 26 247

3 8 912

0  75

4 28 453

8 14 254

4 1 183

5 12 585

3  989

0 5 707

9 11 758

2 32 657

2  637

3 27 963

0  0

S POR PROFISSÃO

O SEMESTRE

1ºsem.2011

PLA

es.  Estes cinco

1º semestre d

es em todos os

om pouca rep

prego em profi

, superior e pr

e nível intermé

ações elevadas

especialistas d

a vida e da saúd

uos que ao long

ar um novo e

resta e pesca”;

100,0 351 46

0,0

0,9 3 2

0,2  8

1,5 6 4

0,8 3 

0,7 3 9

3,1 12 2

3,7 14 

0,6 2 4

0,7 3 

3,7 13 5

9,1 30 9

2,3 7 7

15,4 51 3

8,8 28 5

3,0 9 7

0,0  

9,5 36 8

4,8 18 0

0,4 1 3

4,2 14 7

0,3 1 3

1,9 6 8

3,9 14 6

10,9 33 8

0,2  6

9,3 31 

0,0

1ºsem.20

O

%

ANO DE ATIVIDADE

o grupos profis

de 2012. 

s grupo profiss

presentatividad

issões específ

rof. simil.”  que

édio do ensino

s,  como é o ca

das ciências da

de (+36,5%).  

go do 1.º seme

emprego, 3,9% 

;  31,0%  perten

69 100,0

 63 0,0

281 0,9

875 0,2

405 1,8

173 0,9

947 1,1

229 3,5

104 4,0

483 0,7

182 0,9

577 3,9

906 8,8

739 2,2

396 14,6

565 8,1

797 2,8

102 0,0

883 10,5

044 5,1

399 0,4

761 4,2

317 0,4

894 2,0

692 4,2

807 9,6

662 0,2

186 8,9

 0 0,0

12 % Var.

S 2013 

sionais 

sionais, 

de nos 

icas do 

e,  com  

o”, com 

aso dos 

a vida e 

stre de 

 eram 

nciam à 

+17,2

-19,2

+20,8

+33,4

+40,8

+37,6

+81,8

+32,0

+28,1

+36,5

+45,3

+21,3

+12,8

+14,6

+11,1

+8,8

+9,9

+36,0

+29,6

+26,6

+18,3

+17,3

+33,2

+20,8

+25,0

+3,5

+3,9

+11,5

-

% 1ºsem. 12/11
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Fonte: IEFP, IP

No secto

emprego

se as “a

21,0% d

pertenc

Compara

económ

veículos

“constru

metalúr

fluxo de 

no seme

Com me

as ativid

“indústr

 

CONTINENTE

  TOTAL

A gricultu

Indústria ,

Indústrias e

Indústrias a

Fabricação

Indústria do

Indústria do

Indústria da

Indústrias d

Fab. produt

Fabricação

Indústria me

Fab. equipa

Fab. veículo

Fab. mobiliá

Eletricidade

Construção

Serviço s

Comércio , 

Comércio  p

Transporte

Alo jamento

Atividades 

Atividades f

Atividades 

Atividades 

Admin. púb

Outras ativi

Sem classif

E ATIVIDADES 2013

P  -  PG-EP 

or secundário, 

o, 51 259 nest

tividades imob

do total. A segu

iam, respetivam

ativamente ao 

ica, salientand

s automóveis e

ução” (+32,4%)

gica de base e

 desempregad

estre homólogo

enos  desempre

dades: “fabrica

rias extrativas”

E

ra, pro dução  anim

 energia e água e c

extrativas

alimentares das bebida

 de têxteis

o vestuário

o couro e dos produtos

a madeira e da cortiça

do papel, impressão e r

tos petro líferos, quími

 de outros produtos m

etalúrgica de base e fa

amento informático, elé

os automóveis, comp

ário , repar. instal. máq.

e, gás e água, saneame

o

manut. repar. de veícu

por grosso e a retalho

s e armazenagem

o, restauração e simila

de informação e de co

financeiras e de seguro

imobiliárias, administra

de consultoria, científi

lica, educação, ativida

idades de serviços

ficação

DES

3 

continua a dist

e 1.º semestre

biliárias, admin

unda e terceira

mente,  ao  “co

1.º semestre d

do-se os aume

e motociclos” c

), nas “atividad

e fab. produtos

os foi provenie

o de 2011. 

egados  inscrit

ação de veículo

 com -7,6%,  e “

al, caça, f lo resta e

co nstrução

s e do tabaco

s do couro

reprodução

cos, farmacêuticos, bo

minerais não metálicos

b. produtos metálicos

étrico, máquinas e equ

onentes e outro equip

 e equipa. e outras ind.

ento, resíduos e despo

los automóveis e mot

res

omunicação

os

ativas e dos serviços d

icas, técnicas e similar

des de saúde e apoio s

SEMPREGADOS QUE P

tinguir-se o ram

 de 2012, o eq

nistrativas e do

a posições, co

mércio por gros

de 2011, o flux

entos percentu

com +39,9%,  

des de consult

s metálicos” (+

ente da  indúst

os do  que  os 

os automóveis,

“fabricação de t

e pesca

orracha e plástico

s

uipamentos n.e.

pa. de transporte

. transformadoras

oluição

tociclos

de apoio

res

social

PROCURAM NOVO EMP

MOVIME

1

 

mo da  “constru

uivalente a 16

os serviços de 

om 12,8%  e  1

sso e a retalho

xo de desempre

uais mais elev

na “indústria d

toria, ciêntífica

+30,8%).   Em v

tria da “constru

verificados no 

, componentes

têxteis” com -3

292 627 100,0

14 727 5,0

92 199 31,5

1 535 0,5

7 048 2,4

2 998 1,0

10 793 3,7

2 687 0,9

2 081 0,7

1 281 0,4

2 211 0,8

2 439 0,8

4 989 1,7

2 782 1,0

3 864 1,3

4 033 1,4

1 017 0,3

42 441 14,5

185 545 63,4

4 066 1,4

38 432 13

5 913 2,0

32 601 11

3 931 1,3

1 846 0,6

54 667 18,7

5 325 1,8

19 302 6,6

19 462 6,7

 156 0

PREGO,  POR ATIVIDAD

NTO AO LONGO DO SEM

1ºsem.2010 %

ução”, como ori

,2%  do  total. N

apoio”, respon

10,5%  da prov

” e ao “alojame

egados aumen

ados  no “com

do couro e dos

as, técnicas e s

valores absolu

ução” que motiv

mesmo semes

s e outro equip

3,0%.  

0 272 227 10

0 11 696
5 80 458 2

5 1 169

4 6 968

0 2 583

7 8 317

9 1 978

7 1 591

4 1 032

8 1 832

8 2 285

7 4 285

0 2 243

3 2 367

4 4 042

3 1 059

5 38 707

4 179 945

4 3 737

,1 36 475

0 5 641

,1 29 526

3 3 443

6 1 692

7 57 369

8 5 168

6 20 010

7 16 884

,1  128

%

DE ECONÓMICA DE OR

MESTRE

1ºsem.2011

gem do maior v

o sector dos “s

sáveis por 66 

veniência dos p

ento, restauraç

tou,  nos três s

mércio, manute

s produtos do 

similares” (+31

tos, o aument

vou  mais 12 5

stre do ano ant

amento de tra

00,0 317 355

4,3 12 300
29,6 98 288

0,4 1 080

2,6 7 567

0,9 2 505

3,1 8 597

0,7 2 650

0,6 1 776

0,4 1 274

0,7 1 934

0,8 2 808

1,6 5 606

0,8 2 718

0,9 2 072

1,5 5 206

0,4 1 236

14,2 51 259

66,1 206 540

1,4 5 228

13,4 40 497

2,1 7 010

10,8 33 426

1,3 4 447

0,6 1 944

21,1 66 794

1,9 6 768

7,4 22 863

6,2 17 563

0,0  227

% 1ºsem.2012

RIGEM DO DESEMPRE

Página

volume de ped

serviços” evide

794 desempre

pedidos de em

ção e similares”

sectores de at

enção e repara

couro”  (+34,0

1,0%) e  na “in

o mais acentu

552 inscrições 

terior, apresen

nsporte” com 

100,0 +16,6

3,9 +5,2

31,0 +22,2

0,3 -7,6

2,4 +8,6

0,8 -3,0

2,7 +3,4

0,8 +34,0

0,6 +11,6

0,4 +23,4

0,6 +5,6

0,9 +22,9

1,8 +30,8

0,9 +21,2

0,7 -12,5

1,6 +28,8

0,4 +16,7

16,2 +32,4

65,1 +14,8

1,6 +39,9

12,8 +11,0

2,2 +24,3

10,5 +13,2

1,4 +29,2

0,6 +14,9

21,0 +16,4

2,1 +31,0

7,2 +14,3

5,5 +4,0

0,1 +77,3

% Var.% 1ºsem
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4.2.3. 

Ao longo

emprego

evoluçã

 

Em term

seguind

semestr

percent

F

 

A anális

longo d

“pessoa

(10,3%)

“trabalh

pesca” (

 -B 

 OFERTAS D

o do 1.º seme

o, número infe

o coloca o volu

Fonte: IEFP, IP  

mos regionais, 

o-se as regiõe

re homólogo d

ual mais acent

Fonte: IEFP, IP  -  PG-EP 

se das ofertas 

o semestre (

l dos serviços

 “trabalhador

adores não qu

(6,5%). 

56

1ºsem

CONTINENTE

NORTE

CENTRO

LISBOA VT

ALENTEJO

ALGARVE

DE EMPREG

estre de 2012,

erior em 19,0%

me de ofertas 

-  PG-EP 

o Norte contin

es Centro (25,4

do ano anterio

tuada teve luga

de emprego p

55,3%), se de

s de proteção e

es não quali

ualificados dos

OFERTAS DE EM

6 773

m.2008 1

64 9

24 

16 

14 

4 8

4 

O

1ºsem.20

O RECEBIDA

, receberam-se

% ao verificado

recebidas, ao l

nua a disponib

4%), Lisboa VT 

or, o volume d

ar na região Nor

or profissões p

estinavam, exc

e segurança” 

ificados das 

s serviços e co

MPREGO RECEBI

55 557

1ºsem.2009

934 100,0

245 37,3

597 25,6

665 22,6

838 7,5

589 7,1

OFERTAS DE EMP
MOVIMENTO

010 % 1º

 

AS 

e, nos Centros

o no mesmo se

ongo deste sem

 

bilizar o maior 

(19,4 %), Alen

de ofertas rec

rte (-23,0%) e a

 

permite conclu

clusivamente, 

(19,0%), “outr

minas, const

omércio” (9,7%

DAS AO LONGO D

64 934

1ºsem.2010

53 152 100

20 351 38

13 175 24

10 860 20

4 656 8

4 110 7

PREGO RECEBID
O  AO  LONGO  DO  S

ºsem.2011

s de Emprego 

emestre do an

mestre, como o

volume de ofe

ntejo (10,8%) e

ebidas diminu

a menos acent

uir que mais de

a cinco grupo

os operários, a

trução civil, i

%) e  “trabalha

DOS SEMESTRES 

53 152

1ºsem.201

,0 43 07

,3 15 66

,8 10 96

,4 8 37

,8 4 64

,7 3 42

DAS POR REGIÃO
SEMESTRE

% 1ºsem.2012

PLA

do Continente

no anterior (-1

o mais baixo do

rtas, 36,4% do

e Algarve (8,0%

iu em todas a

uada no Alente

e metade das 

os de profissõ

artífices e trab

ndústria tran

dores qualifica

- CONTINENTE

2

43

11 1ºsem

9 100,0

6 36,4

3 25,4

7 19,4

5 10,8

8 8,0

% Var.%2

ANO DE ATIVIDADE

e, 43 079 ofer

0 073 ofertas

os últimos anos

 

o total do Cont

%). Relativame

as regiões. A 

ejo (-0,2%).   

 

ofertas recebi

ões, nomeada

balhadores sim

sformadora” 

ados da agricu

3 079

m.2012

-19,0

-23,0

-16,8

-22,9

-0,2

-16,6

% 1ºsem. 12/11
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rtas de 

). Esta 

s.   

inente, 

ente ao 

quebra 

idas ao 

mente: 

milares” 

(9,8%), 

ultura e 



 

 

PLANO DE

Fonte: IEF

 

 Compar

de grupo

minas, c

proteção

construç

Com um

agricultu

(+269) 

Relativa

foram c

provenie

5,5%   pe

No sect

restaura

volume 

CONTINE

TOTAL

1.1   Qua

1.2   Dire

1.3   Dire

2.1   Esp

2.2   Esp

2.3   Do

2.4   Out

3.1   Téc

3.2   Pro

3.3   Pro

3.4   Out

4.1   Emp

4.2   Em

5.1   Pes

5.2   M a

6.1   Trab

6.2   Agr

7.1   Ope

7.2   Tra

7.3   M e

7.4   Out

8.1   Ope

8.2   Ope

8.3   Co

9.1   Trab

9.2   Tra

9.3   Tra

      Outro

E ATIVIDADES 2013

P, IP  -  PG-EP 

rativamente ao

os profissionai

construção civ

o e segurança

ção civil” (-1 48

ma evolução p

ura e pescas” (

e os “operador

amente à ativid

omunicadas a

entes do secto

ertenciam à  “a

tor dos “serviç

ação e similare

de ofertas, co

ENTE

dros superiores da a

etores de empresa

etores e gerentes de 

pecialistas das ciênci

pecialistas das ciênc

centes ensino secun

tros especial. pro fiss

cnicos nível interm. d

of. nível interm. das c

ofissionais de nível in

tros técnicos e pro fis

pregados de escritó r

mpregados de receção

ssoal dos serviços, d

anequins, vendedores

balhadores qualificad

ricultores e pescado

erários e trab.simil. da

abalhadores da metal

ecânicos de prec., o le

tros operários, artífic

eradores de instalaçõ

eradores máquinas e

ndutores de veículos

b. não qualificados d

ab. não qualificados d

ab. não qualificados d

os

3 

o 1.º semestre d

is, tendo-se ve

vil e indústria 

a” (-1 926), s

80) e os “outro

positiva do núm

(+338 postos d

res de máquina

dade económic

os Centros de

or dos “serviço

gricultura, prod

ços”, as “ativid

es” e o “comérc

rrespondendo,

administração pública

pequenas empresas

as físicas, matem. e 

ias da vida e prof. da 

ndário , superior e pro

sões intelectuais e cie

a física, química e en

ciênc. da vida e da saú

ntermédio  do ensino

ssionais de nível inte

rio

o, caixas, bilheteiros 

de pro teção e segura

s e demonstradores

dos da agricultura e p

res de subsistência

a ind.extrativa e c.civi

lurgia, metalomecâni

eiros, vidreiros, artes 

ces e trabalhadores s

ões fixas e similares

e trabalhadores da mo

s e oper. equip. pesad

os serviços e comér

da agricultura e pesca

das minas, c.civil, ind.

de 2011, o volu

rificado as ma

transformador

eguindo-se os 

s operários, ar

mero de ofert

de trabalho), os

as e trabalhado

ca de origem d

e Emprego do 

s”, 28,3% eram

dução animal, c

dades imobiliár

io por grosso e

, respetivamen

6

a

engenh.

saúde

f. simil.

entíficas

ngenharia

úde

ermédio

e simil.

ança

pesca

l

ca e simil.

gráficas

similares

ontagem

dos móveis

rcio

as

. transf.

OFERTAS DE EMPR
MOVIMENT

1ºsem

 

ume de ofertas

is acentuadas

ra” (-2 231 po

 “operários e 

rtífices e trabal

as recebidas,

s “especialista

ores da montag

das ofertas de 

Continente, co

m oriundas da “

caça, floresta e

rias, administr

e a retalho”, con

nte a 9 414, 5

64 934 100,0

 2 0,0

 119 0,2

 55 0,1

 559 0,9

 262 0,4

 117 0,2

 580 0,9

1 510 2,3

 299 0,5

 202 0,3

2 741 4,2

4 211 6,5

1 807 2,8

13 210 20,3

3 918 6,0

2 772 4,3

 11 0,0

4 513 7,0

3 930 6,1

 206 0,3

5 761 8,9

 256 0,4

1 904 2,9

1 837 2,8

6 890 10,6

 275 0,4

6 987 10,8

 0 0,0

REGO RECEBIDAS 
TO  AO  LONGO  DO  SE

m.2010 % 1ºs

s recebidas dim

 quebras nos “

ostos de traba

trabalhadores 

hadores simila

destacam-se 

s das ciências 

gem” (+178). 

emprego que,

onstatamos qu

“indústria, ene

e pesca”.  

rativas e dos 

ntinuam como 

 589 e 4 574 

53 152 100,0

 2 0,0

 85 0,2

 71 0,1

 460 0,9

 160 0,3

 77 0,1

 458 0,9

1 383 2,6

 246 0,5

 128 0,2

2 217 4,2

2 810 5,3

1 275 2,4

10 097 19,0

2 847 5,4

2 458 4,6

 8 0,0

3 614 6,8

3 464 6,5

 176 0,3

5 552 10,4

 234 0,4

1 662 3,1

1 853 3,5

5 095 9,6

 279 0,5

6 441 12,1

 0 0,0

POR PROFISSÃO
EMESTRE

sem.2011 %

minuiu, para um

trabalhadores 

alho), no “pess

similares da 

res” (-1 102).  

os “trabalhad

físicas, matem

ao longo do 1.

ue, a maioria, 

rgia, água e co

serviços de ap

atividades res

postos de trab

43 079 100,0

 0 0

 132 0

 40 0

 729 1

 240 0

 72 0

 480 1

1 191 2

 209 0

 128 0

1 696 3

2 396 5

1 114 2

8 171 19

2 212 5

2 796 6

 1 0

2 134 5

2 591 6

 182 0

4 450 10

 316 0

1 840 4

1 228 2

4 170 9

 351 0

4 210 9

 0 0

1ºsem.2012 %

Página

m significativo n

 não qualificad

soal dos servi

indústria extr

 

dores qualifica

mática e engen

.º semestre de

66,2% do tota

onstrução” e, a

poio”, o “aloja

sponsáveis pelo

balho, represe

0 -10 073

,0 - 2

,3 + 47

0,1 - 31

,7 + 269

,6 + 80

,2 - 5

1,1 + 22

,8 - 192

,5 - 37

,3 0

,9 - 521

,6 - 414

,6 - 161

,0 -1 926

5,1 - 635

,5 + 338

,0 - 7

,0 -1 480

,0 - 873

,4 + 6

,3 -1 102

,7 + 82

,3 + 178

,9 - 625

,7 - 925

,8 + 72

,8 -2 231

,0 0

Var. 1ºsem. 12

 37 - B 

 

número 

dos das 

ços de 

ativa e 

dos da 

harias” 

e 2012, 

l, eram 

apenas,  

mento, 

o maior 

ntando 

2

7

1

9

0

5

2

2

7

0

1

4

1

6

5

8

7

0
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2
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5
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2

1

0

2/11



 

 

Página 38

68,7% d

ramo de

2 823 po

Fonte: IEFP, IP

Em term

visível n

restaura

adminis

positiva

trabalho

floresta 

4.2.4. 

Os Cent

746 266

ano ante

CONTINENT

TOTAL

A gricultu

Indústria

Indústrias e

Indústrias a

Fabricação

Indústria do

Indústria do

Indústria da

Indústrias d

Fab. produ

Fabricação

Indústria m

Fab. equipa

Fab. veícul

Fab. mobili

Eletricidade

Construçã

Serviço s

Comércio , 

Comércio  

Transporte

Alo jamento

Atividades 

Atividades 

Atividades 

Atividades 

Admin. púb

Outras ativ

Sem classi

 -B 

as ofertas des

e atividade que

ostos de trabal

P  -  PG-EP 

mos de variaçã

na maior parte 

ação e similar

strativas e dos 

 contam-se a 

o), as “atividad

e pesca” (+19

 CONVOCAT

ros de Empreg

6 convocatória

erior. Em termo

TE

ura, pro dução  anim

, energia e água e 

extrativas

alimentares das bebida

o de têxteis

o vestuário

o couro e dos produto

a madeira e da cortiça

do papel, impressão e 

tos petro líferos, quím

o de outros produtos m

etalúrgica de base e fa

amento informático, e

los automóveis, comp

iário , repar. instal. máq

e, gás e água, saneam

o

manut. repar. de veícu

por grosso e a retalho

es e armazenagem

o, restauração e simila

de informação e de c

financeiras e de segu

imobiliárias, administ

de consultoria, científ

blica, educação, ativida

vidades de serviços

ificação

ste sector e 45

e gerou  o  mai

lho. 

o homóloga, re

das atividade

es”, (-2 152 p

serviços de ap

“administraçã

des de inform

8). 

TÓRIAS E A

go do Continen

s, traduzindo-s

os absolutos, o

mal, caça, f lo resta

co nstrução

as e do tabaco

os do couro

reprodução

micos, farmacêuticos, 

minerais não metálico

ab. produtos metálico

elétrico, máquinas e eq

ponentes e outro equi

q. e equipa. e outras ind

ento, resíduos e desp

ulos automóveis e mo

o

ares

omunicação

ros

rativas e dos serviços

ficas, técnicas e simila

ades de saúde e apoio

OFE

5,5% do total d

ior volume  de 

elativamente a

s económicas,

postos de trab

poio” (-1 642)

ão pública, edu

mação e de com

PRESENTA

nte, ao longo d

se numa variaç

s Serviços con

a e pesca

borracha e plástico

os

s

quipamentos n.e.

ipa. de transporte

d. transformadoras

poluição

otociclos

s de apoio

ares

o social

ERTAS DE EMPREGO
MOVIME

 

de ofertas rece

 ofertas  no  s

ao 1.º semestr

, destacando-s

balho), na “con

 e no “comérc

ucação, ativida

municação” (+

ÇÕES PARA

do 1º semestr

ção anual posit

vocaram +65 1

64 934 100,

2 770 4,

19 718 30,

 108 0

1 829 2

 875 1

2 795 4

1 596 2

 717

 226 0

 578 0

 500 0

1 873 2

 657 1

 361 0

 898 1

 306 0

6 399 9

42 303 65

1 428 2

8 174 12

1 128 1

10 183 15

 598 0

 151 0

11 504 17

1 450 2

4 455 6

3 232 5

 143 0

O RECEBIDAS POR AT
NTO AO LONGO DO SEM

1ºsem.2010 %

ebidas ao longo

sector secundá

e de 2011, a d

se os decréscim

nstrução” (-2 

io por grosso e

ades de saúde

+206%) e a “a

A OFERTA 

e de 2012, pr

tiva de +9,6% r

192 utentes do

,0 53 152 10

,3 2 168
,4 16 666 3

0,2  118
2,8 1 679

1,3  744

4,3 2 638

2,5 1 558

1,1  454

0,3  156

0,9  499

0,8  358

2,9 1 551

1,0  632

0,6  243

1,4  830

0,5  347

9,9 4 859

,1 34 282 6

2,2  970

2,6 5 762

1,7 1 035

5,7 7 741

0,9  343

0,2  138

7,7 11 056 2

2,2 1 503

6,9 3 380

5,0 2 354

0,2  36

%

TIVIDADE ECONÓMI
MESTRE

1ºsem.2011

PLA

o do semestre

ário,  6,6% do t

diminuição do v

mos mais eleva

036), nas “ati

e a retalho” (-1

e e apoio soci

agricultura, pro

ocederam ao e

elativamente a

o que no períod

0,0 43 079 1

4,1 2 366
31,4 12 206

0,2  116
3,2 1 559

1,4  532

5,0 2 190

2,9  902

0,9  347

0,3  143

0,9  491

0,7  317

2,9 1 210

1,2  476

0,5  241

1,6  578

0,7  281

9,1 2 823

4,5 28 502

1,8  604

10,8 4 574

1,9  650

14,6 5 589

0,6  549

0,3  133

20,8 9 414

2,8 1 499

6,4 3 587
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% 1ºsem.2012
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. A “construçã
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ividades imob
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ao mesmo perí
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íodo do 
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universo

Em term

oferta d
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Fonte: 
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profiss
e gestã
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Assim, n
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Continen

TOTAL
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e 67,1% das c

o e ao Algarve

ções de Lisboa

de relacionada 

ativo de convoc

Fonte: IEFP, IP  -  PG-E

buição das con

 convocatórias

eses (13,8%) 

o de convocató

mos regionais, 

e trabalho, des

, ocupando a 1

o utente eram m

atórias relacion

IEFP, IP  -  PG-EP 

i os seguintes tip
ional sub, insersoc

ão da oferta educat

ro procedimen

no 1º semestre

(-21,1%) face 

VT (36%) e o No

mos de evoluç

nte, a qual, co

CONTINENTE
NORTE
CENTRO
LISBOA VT
ALENTEJO
ALGARVE

TIPO DE CONVOCATÓ

UTENTE
EMÇÃO TÉCNICA

A
O COLECTIVA
C\ 45 OU + ANOS DE ID
CATÓRIA MEDIDAS

C\ PRES. DESEMP. HÁ 6
S*

3 

convocatórias 

 a menor fati

a VT (+30,2%),

com este ato 

catórias expedi

P 

vocatórias seg

s geral do uten

e intervenções

órias emitidas n

as convocató

stacaram-se no

1ª posição nas

maioritárias, a

nadas com inte

pos de convocató
cial, programa ocu
tiva. 

nto administrat

e do ano de 20

ao homólogo 

orte (30%). O Al

ção, verifica-se

om exceção do

          

1º sem.2010

664 010
260 491
115 133
186 165

48 158
54 063

ÓRIA CONTI

74
17

9
14

7
DADE 7

5
6 OU + MESES 10

expedidas, co

a, 6,6% e 10,7

Algarve (+13

administrativo

idas (-3,5%). 

gundo a sua tip

nte (23,9%), de

s técnicas (13

no 1º semestre

órias que tiver

o Centro, Lisbo

 regiões de Lis

tingindo a prop

rvenções técn

rias: geral – recu
pacional, rendime

tivo objeto da 

12, as mesma

de 2011. As re

entejo, por seu

e uma reduçã

o Alentejo (+1

         MOVIMENTO

0 % 1º 

0 100,0
1 39,2
3 17,3
5 28,0
8 7,3
3 8,1

 TOTAL DE CO

NENTE % NO

46 266 100,0 238
78 445 23,9 7
98 644 13,2 13
48 418 19,9 3
76 890 10,3 29
79 961 10,7 3
53 618 7,2 14
03 257 13,8 3

7 033 0,9

PRINCIPAIS TIPO

 

ncentraram-se

7%, respetivam

,4%) e Alentej

o. Por seu lado

pologia, mostra

e oferta de tra

3,2%). No conju

e de 2012. 

am como fina

oa VT, Alentejo e

sboa VT e Alent

porção mais el

icas destacam

sa de E.E. – fact
ento social de inser

 presente aná

as ascenderam

egiões com m

u lado, destaca

o homóloga d

11,8% de apres

O AO LONGO DO S

sem.2011

681 074 100
247 175 36
118 436 17
201 182 29

43 903 6
70 378 10

ONVOCATÓRIAS P

ORTE % CEN

8 485 100,0 116
5 731 31,8 22
3 305 5,6 28
1 566 13,2 25
9 472 12,4 4
6 157 15,2 10
4 509 6,1 1
5 783 15,0 13
1962 0,8

OS DE CONVOCATÓRIA

e nas regiões 

mente. Em rela

o (+11,9%), re

o, a região do 

a que a nível d

balho (19,9%)

unto, represen

lidade, comun

e Algarve, com

tejo. No Norte 

levada nesta ú

m-se por ocupar

os declarados pe
rção, conclusão do

álise, diz respe

m a 274 370, o 

aior volume de

-se com o peso

das apresentaç

sentações do 

SEMESTRE

% 1º sem.2012

0,0 746 266
6,3 238 485
7,4 116 983
9,5 261 870
6,4 49 122
0,3 79 806

POR REGIÃO

NTRO % LISB

6 983 100,0 26
2 374 19,1 4
8 561 24,4 4
5 097 21,5 5
4 730 4,0 2
0 708 9,2 2
1 748 10,0 1
3 472 11,5 4

293 0,3

A SEGUNDO A  REGIÃO

do Norte e Lis

ação ao 1º se

egistaram um 

Norte assistiu 

o Continente, 

, dos subsidiad

tavam aproxim

icar aos cand

, respetivamen

e Algarve, as c

última região (3

em a 1ª posiçã

lo candidato, bols
o ensino secundári

eito às aprese

que correspon

e apresentaçõ

o mais baixo (5

ções no 1º se

que no 1º sem

Va

2 %

6 100,0
5 32,0
3 15,7
0 35,1
2 6,6
6 10,7

BOA VT % ALEN

61 870 100,0 49
49 402 18,9 3
40 929 15,6 12
53 669 20,5 16
25 666 9,8 5
26 637 10,2 3
14 988 5,7 5
47 343 18,1 2

3236 1,2

Página 

sboa VT, cabe

emestre de 20

maior dinamis

 ao decréscim

 

aparecem com

dos inscritos h

madamente 70

idatos inscrito

nte 21,5%, 20,5

convocatórias 

34,6%). No Cen

ão com 24,4%.  

sa de formação, f
io e sistema de inf

entações para 

nde a uma redu

ões para oferta

5,7%).  

emestre de 20

mestre de 201

r. % 1º sem.

2012/11

+9,6
-3,5
-1,2

+30,2
+11,9
+13,4

1ºSe

NTEJO % ALGAR

 122 100,0 79 8
 325 6,8 27 6
 363 25,2 3 4
 204 33,0 21 8
 170 10,5 11 8
 396 6,9 3 0
 650 11,5 6 7
 836 5,8 3 8
178 0,4 13
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ndo ao 

011, as 

smo da 

o mais 

m maior 

há 6 ou 

0,8% do 

os uma 

5%, 33% 

de tipo 

ntro, as 

 

formação 
formação 

oferta. 

ução de 

a foram 

012 no 

11), foi 

emestre.2012

RVE %

806 100,0
613 34,6
486 4,4
882 27,4
852 14,9
063 3,8
723 8,4
823 4,8
364 1,7
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recebida

VT obtev

logo seg

 

Por últim
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executa

(11,8) e

  

 

 

 

 

CO
NO
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AL
AL

0 -B 

nhada, em ter

), com decrésc

re de 2012, ho

VT (-17,7%).  

créscimo do n

o do número d

himento dos po

te: IEFP, IP  -  PG-EP 

global das conv

as), foram emit

ve os valores m

guida da região

mo, e no que s

re de 2012, o

ram 6,3 apres

e Algarve (7,7),

ONTINENTE
ORTE
ENTRO
SBOA VT

LENTEJO
LGARVE

mos de compo

cimos superior

ouve um retroc

úmero de apre

de ofertas de e

ostos de trabalh

vocatórias para

tidas aproxima

mais significat

 do Algarve com

e refere à prop

os dados do C

sentações. As r

, com rácios su

             

1º sem.2010

510 299
144 708

93 749
188 052

17 889
65 901

TOTA

ortamento, por 

res ao do Cont

cesso do volum

esentações a o

emprego dispo

ho vagos. 

a oferta/oferta

adamente 3,4 c

ivos neste indi

m 6,3. O Norte r

porção de apre

Continente mo

regiões que ob

uperiores aos d

 

      MOVIMENTO

% 1º 

100,0 3
28,4 1
18,4
36,9 1

3,5
12,9

AL DE APRESENT

 

todas as regiõ

inente. Na tran

me de apresen

ofertas de em

oníveis e a um

as recebidas m

convocatórias d

icador (em mé

registou o men

sentações par

ostra-nos que 

btiveram os va

o Continente. 

 AO LONGO DO 

sem.2011

347 944 100
100 643 28

68 711 19
120 065 34

14 008 4
44 517 12

TAÇÕES PARA OF

ões, nomeadam

nsição dos prim

tações para of

prego, no 1º s

m maior rigor 

ostra que, para

destinadas a o

édia, 6,4 convo

or volume de c

ra oferta, face a

por cada ofe

alores mais ele

SEMESTRE

% 1º sem.20

0,0 274 37
8,9 82 32
9,7 50 92
4,5 98 85
4,0 15 66
2,8 26 60

FERTA POR REG

PLA

mente, o Algarv

meiros 6 mese

ferta, também,

emestre de 20

na seleção do

a cada uma de

ferta de trabalh

ocatórias por c

onvocatórias p

ao fluxo de ofe

rta recebida, 

evados neste r

V

012 %

70 100,0
21 30,0
21 18,6
56 36,0
63 5,7
09 9,7

IÃO

ANO DE ATIVIDADE

ve (-40,2%) e o 

es de 2011 pa

, no Norte (-18

012, é motivad

os candidatos 

estas últimas (

ho. A região de

ada oferta rec

por oferta (2).  

ertas recebidas

os serviços d

rácio foram Lis

Var. % 1º sem.

2012/11

-21,1
-18,2
-25,9
-17,7
+11,8
-40,2

S 2013 

Centro 

ra o 1º 

8,2%) e 

do pela 

para o 

 

ofertas 

Lisboa 

ebida), 

s, no 1º 

do IEFP 

sboa VT 
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No decu

Continen

Em term

diminuiç

redução

ano, pre

17,2%) e

 

É de sa

ofertas, 

semestr

de 2012

naturalm

A anális

anterior

colocaçõ

equivale

E ATIVIDADES 2013

. 
TAMENTO E

urso do 1.º se

nte), das quais

mos evolutivos,

ção de 13,6%, 

o do número de

ende-se, por um

e, por outro, co

Fo

lientar o facto

desde o 1º se

re, de 2010 pa

2, o que acaba

mente, um esfo

e da distribuiç

res, que é no No

ões realizadas

ente a 31,1%. 

3 

NTRE A PR

mestre de 20

s cerca de 93% 

, e comparando

ou seja, proce

e desemprega

m lado, com a e

m a contração 

nte: IEFP, IP  -  PG-EP 

 de a descida 

emestre de 20

ra 2011, foi co

a por exercer u

orço acrescido 

ção regional do

orte e no Centr

s abrangendo 

OCURA E A 

12, os CTE co

(25 111) abra

o com igual pe

edeu-se a -3 93

dos colocados

xpansão verific

ocorrida ao nív

das colocaçõe

010. Por outro

ontrariada pelo 

uma pressão c

por parte dos s

os desemprega

ro que se conce

utentes em s

 

 OFERTA DE

onseguiram efe

ngeram desem

eríodo de 2011

37 colocações

s no mercado d

cada do lado da

vel das ofertas 

es de desemp

o lado, a quebr

 respetivo aum

crescente a nív

serviços no que

ados colocados

entra o maior n

situação de d

E EMPREGO

etuar um total

mpregados à pr

, as colocaçõe

s deste público

de trabalho, du

a procura (os d

de emprego re

regados se pro

ra do número 

mento do 1º sem

vel da procura 

e respeita ao pr

s permite conc

número. A prim

desemprego e,

O 

 de 27 009 co

ocura de empre

s de desempre

o-alvo, em term

urante os prim

desempregados

cebidas pela R

ocessar a um 

de desempreg

mestre de 201

face à oferta. 

rocesso de ajus

cluir, à semelha

eira região con

 na segunda, 
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olocações (da

ego. 

egados sofrera

mos homólogo

meiros 6 meses

s inscritos cres

Rede de CTE (-1

ritmo inferior 

gados inscritos

11 para o 1º se

 Esta situação

stamento.  

ança de obser

ntribuiu com 32

, esse contrib

a 41 - B 

dos do 

m uma 

s. Esta 

s deste 

sceram 

9%). 

 

ao das 

s no 1º 

mestre 

o exige, 

vações 

2,3% de 

uto foi 
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F

No que 

variável

de coloc

increme

(-12,6%

2010, po

De acord

pertenc

não qua

e trabalh

No conju

lugar du

o 1º sem

situação

pescado

express

profissõ

recurso 

conta pr

 

C

N

C

L

A

A

 -B 

Fonte: IEFP, IP  -  PG-EP 

se refere à va

, à exceção do 

cações de dese

ento de 2010 

). Já nas resta

or um declínio.

do com a profis

eu aos seguint

lificados das m

hadores simila

unto, correspon

urante este per

mestre de 201

o de desempr

ores – subsist

ivo, bem como

ões: a admissã

ao serviço pú

rópria, sem trab

CONTINENTE

NORTE

CENTRO

LISBOA VT

ALENTEJO

ALGARVE

ariação face a

Alentejo, onde

empregados te

para 2011 (+

antes 3 regiões

 O Norte foi a re

ssão, o maior v

tes grupos: “pe

minas, construç

res” (2 606; 10

ndem a cerca d

ríodo. Mantêm-

11. Em sentido

ego, sobressa

tência”, sendo 

o a captação d

ão de “quadros

blico e os “agr

balhadores ao 

31 284

10 942

9 904

6 020

2 156

2 262

CO

1.º Sem. 2010

o 1º semestre

e ocorreu uma s

em vindo a aum

13,1%), tendên

s do Continent

egião com a ma

olume de coloc

essoal dos serv

ção civil e indús

0,4%) e ”trabalh

de metade das 

-se, portanto, a

o contrário, ou

em os “quadr

estas as prof

e ofertas, facto

s superiores da

ricultores e pes

serviço. 

100,0

35,0

31,7

19,2

6,9

7,2

MOVIMENTO
OLOCAÇÕES DE 

% 1.º S

 

e de 2011, tod

subida de 4%. D

mentar, desde 

ncia que não 

e, a evolução d

aior quebra per

cações de dese

viços, de prote

stria transform

hadores não qu

colocações de

as profissões c

 seja, com val

ros superiores 

fissões onde o

o relacionado t

a administraçã

scadores – su

29 048 10

9 790

8 955

5 344

2 401

2 558

O  AO  LONGO  DO  S
DESEMPREGAD

Sem. 2011 %

das as regiões

De notar que es

o 1º semestre 

se manteve n

da variável em

rcentual face a

empregados, a

eção e seguran

madora” (3 081

ualificados dos

 pessoas em s

om mais eleva

ores mais baix

da administr

 volume de de

também com a

ão pública” é e

bsistência” sã

00,0 25

33,7 8

30,8 7

18,4 4

8,3 2

8,8 2

SEMESTRE

1.º Sem. 2

OS, POR REGIÃO

%

PLA

s registaram u

sta região foi a

de 2010. No A

este 1º semes

m apreciação ca

o 1º semestre d

o longo deste 1

nça” (4 579; 18

; 12,3%), “outro

serviços e com

ituação de des

da empregabil

xos de colocaç

ação pública” 

esemprego é t

as característic

efetuada por c

o habitualmen

5 111 100,0

8 113 32,3

7 808 31,1

4 459 17,8

2 496 9,9

2 235 8,9

2012 %

O

ANO DE ATIVIDADE

um decréscimo

a única em que

Algarve, teve lu

stre do corren

aracterizou-se,

de 2011 (-17,1

1º semestre de

8,2%), “trabalh

os operários, a

mércio” (2 282

semprego que t

lidade, apurada

ções dos utent

e os “agricult

também muito

cas destes gru

oncurso públic

nte trabalhado

Var.% 

1º sem. 12/11

-13,6

-17,1

-12,8

-16,6

+4,0

-12,6

S 2013 

 

o desta 

 o total 

gar um 

nte ano             

, desde 

1%). 

e 2012, 

hadores 

rtífices 

; 9,1%). 

tiveram 

as para 

tes em 

tores e 

 pouco 

upos de 

co sem 

res por 
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Se comp

relação 

da vida 

similare

equipam

indústri

qualifica

semestr

Continua

desemp

percecio

caracter

CONTINENT

TOTAL

1.1 - Quad

1.2 - Direto

1.3 - Direto

2.1 - Espec

2.2 - Espec

2.3 - Doce

2.4 - Outro

3.1 - Técn. 

3.2 - Prof. n

3.3 - Profis

3.4 - Outro

4.1 - Empr

4.2 - Empr

5.1 - Pesso

5.2 - Mane

6.1 - Trab. 

6.2 - Agricu

7.1 - Operá

7.2 - Trab. 

7.3 - Mecâ

7.4 - Outro

8.1 - Opera

8.2 - Opera

8.3 - Condu

9.1 - Trab. 

9.2 - Trab. 

9.3 - Trab. 

E ATIVIDADES 2013

P  -  PG-EP 

pararmos a ev

ao 1º semestr

e profissionais

es da indústri

mentos pesado

a transformado

ados dos servi

re do ano trans

ando a anális

pregados inscr

onar se as pr

rizam o maior f

TE

ros superiores da ad

ores de empresa

ores e gerentes de pe

cialistas ciências físi

cialistas ciências da 

ntes ensino secundá

os especial. profissõe

nível interm. da físic

nível interm. das ciên

ssionais de nível inter

os técnicos e profissi

egados de escritório

egados de receção, c

oal dos serviços, de p

equins, vendedores e 

qualificados da agric

ultores e pescadores

ários e trab.simil. da i

da metalurgia, metal

ânicos de prec., oleiro

os operários, artífices

adores de instalações

adores máquinas e tr

utores de veículos e 

não qualific. dos serv

não qualific. da agric

não qualific. minas, c

3 

volução homólo

e de 2011, hou

s da saúde” (+

a extrativa e 

os móveis” (-

ora” (-28%), os

ços e comérci

sato. 

se no âmbito 

itos e as ofer

ofissões que 

fluxo de desem

ministração pública

equenas empresas

icas, matem. e engen

vida e prof. da saúde

ário, superior e prof. s

es intecletuais e cient

a, química e  engenh.

nc. da vida e da saúde

rmédio do ensino

onais de nível interm

caixas, bilheteiros e s

proteção e segurança

demonstradores

ultura e pesca

s - subsistência

nd.extrat. e c.civil

omecânica e simil.

s, vidreiros, artes grá

 e trabalhadores sim

s fixas e similares

rabalhadores da mon

oper. equip. pesados

viços e comércio

ultura e pescas

c.civil, ind. transf.

ESTRUTURA 

oga das coloca

uve um aumen

+109%) e nos “

construção c

29,7%), os “tr

s “manequins, v

o” (-20,8%) ap

das profissõe

rtas de empre

dão origem a 

prego e de ofer

1º. Sem

31 2

1

27

13

nh. 15

e 15

imil. 40

tíficas 23

. 50

e 23

10

édio 58

2 20

simil. 94

a 6 19

2 15

1 36

7

1 9

1 58

áficas 10

ilares 2 98

13

tagem 1 06

 móveis 86

3 45

12

4 13

DAS COLOCAÇÕES
MOVIMENTO  AO

 

ações de dese

nto percentual 

“diretores de e

civil” (-36,1%),

rabalhadores 

vendedores e d

presentaram os

es, mas comp

ego recebidas 

um maior nú

rtas disponibili

m 2010 % 1º. 

84 100 2

0,0

7 0,1

3 0,0

9 0,5

7 0,5

0 0,1

1 0,7

3 1,6

4 0,7

0 0,3

0 1,9

08 7,1

47 3,0

99 19,8

55 6,9

66 4,4

0,0

19 6,1

89 5,1

6 0,3

80 9,5

0 0,4

66 3,4

3 2,8

50 11,0

4 0,4

30 13,2

S DE DESEMPREGA
O  LONGO  DO  SEME

empregados, po

mais significat

mpresa” (+58

, os “conduto

não qualificad

demonstradore

scilações decr

parando os d

durante este 

úmero de colo

izadas. 

Sem 2011 %

29 048 100

2 0,0

34 0,1

12 0,0

148 0,5

78 0,3

30 0,1

218 0,8

517 1,8

189 0,7

72 0,2

659 2,3

1 612 5,5

673 2,3

5 319 18,3

1 958 6,7

1 674 5,8

5 0,0

1 708 5,9

1 505 5,2

105 0,4

3 023 10,4

132 0,5

1 070 3,7

934 3,2

2 881 9,9

212 0,7

4 278 14,7

ADOS POR PROFISS
ESTRE

or profissão, c

tivo nos “espec

,8%). Os “operá

res de veículo

os das minas

es” (-24,1%) e o

escentes cons

esempregados

1º semestre 

cações deste 

1º. Sem 2012 %

25 111 10

0 0

54 0

13 0

167 0

163 0

29 0

245 1

459 1

196 0

80 0

683 2

1 548 6

678 2

4 579 18

1 487 5

1 859 7

1 0

1 092 4

1 294 5

116 0

2 606 10

151 0

1 315 5

657 2

2 282 9

276 1

3 081 12

SÃO

Página

constatamos q

cialistas das c

ários e trabalh

os e operado

s, construção 

os “trabalhador

sideráveis, face

s colocados c

de 2012, é p

público são 

Var. %

% 1.º Sem 12/11

00 -13,6

,0 -100,0

,2 +58,8

,1 +8,3

,7 +12,8

,6 +109,0

,1 -3,3

,0 +12,4

,8 -11,2

,8 +3,7

,3 +11,1

,7 +3,6

,2 -4,0

,7 +0,7

8,2 -13,9

,9 -24,1

,4 +11,1

,0 -80,0

,3 -36,1

,2 -14,0

,5 +10,5

0,4 -13,8

,6 +14,4

,2 +22,9

,6 -29,7

,1 -20,8

,1 +30,2

2,3 -28,0
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em cart

semestr

respetiv

valor en
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oas c/ Deficiência e

p/ Pessoas c/ Def. e

corrente de Acident

soas c/Incap.Deco

abilitação Profissio

pada - Reabilitação

ONAL

ções Públicas e In

cionamento

ursos Humanos

rmatização

os

P, I.P.

PERAÇÃO INSTITUC

AL

ATIVIDADES DE

NÃO DIRETA

 

registou-se um

réscimos de 1

ento verificou-s

últimos anos, n

as atividades, 

entrais e Region

ção e o Emprego

s em Cooperação

s Arquitectónicas

oras/ Enclaves

- Colocação

e Incapacidades

e Incapacidades

te de Trabalho

rrente Acid.Trab.

onal

o

nternacionais

CIONAL

 SUPORTE

 

 

AMENTE AF
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350

409

576

5.638 3
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8.697 3
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 5 010 461

 54 889 693

 106 129 256

 11 037 791

 2 863 819

 179 931 020

 8 351 899
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502.313

2.086.058

448.312
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1.538.820

1.692.746

973.545

989.964
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198 003 20

  2 013

EDIDAS 
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1.231 7.319

6.388 30.408

2013

e

0   6,2

2 -  0,7

6   11,0

2 -  9,3

7 -  12,9

7   5,6

8 -  5,1

5   5,2

VARIAÇÃO 
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-  20,4
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    534 768

    355 271

    39 400

    14 250

    18 000

    7 000

     150

    185 850

    12 000

     850

    170 000

    3 000

    92 021

     0

     10

     0

     11

    30 000

    20 000

    1 000

    1 000

    40 000

    38 000

    12 000

    17 000

    2 000

    5 000

    2 000

    30 661

     9

    1 400

    1 400

    27 883

     3

     20

     15

    7 545

     300
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     500

     500

     100
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UNIDADE___  
DE MEDIDA_

   10 839 531

   20 415 102

   3 688 062

    45 868

    713 000

    71 999

   8 431 085

     36

    164 256

   20 606 506

     1

    28 075
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   572 462 910

   418 066 926

   84 904 974

   22 712 393

   51 771 720
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   8 309 861
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   29 060 291

   4 363 000

    350 904

   22 846 387
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   217 089 807

   1 020 000

    271 600

    60 050

    171 100

   96 303 598

   41 770 472

   3 046 952

   3 046 952

   71 399 083

   87 011 854

   23 834 254
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   12 992 000

   11 136 000

   2 969 600
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   47 795 002

    32 730

    32 730

    5 032

    5 032

   45 821 786

    1 258

   4 720 528

   1 100 000

   40 000 000

   1 056 275

    206 275

    700 000

    150 000
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Apoio ao Empr

Planos de Inte

Apoios à Contr

Bolsa de Form
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IÇÕES PARA A SEGUR

ões para a Segurança

RUPOS SOCIAIS DESF

S GRUPOS PARTICULA

OAL E PROFISSIONA

ão para a Qualificaçã
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e Eliminação de Barr

Entidades Empregad

mento Pós - Colocaçã

s de Apoio
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reiras Arquitectónica

doras/ Enclaves
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CGP

METAS..

     878

     326

     20

     94

     145

     155

     138

     832

     832

    148 004

    118 004

    30 000

    89 017

    89 017

    2 037

     289

    1 748

    3 120

     104

     248

     102

    1 491

     261

     337

     577

    6 000

    6 000

     662

     305

     11

     344

     2

    75 967

    1 928

     409

     39

    60 000

    12 000

    1 000

    1 000

    1 231

    90 000

     667

Págin

UNIDADE___  
DE MEDIDA_

    38 382

   13 257 727

   1 766 892

     6

    520 000

    243 353

    341 300

     11

    1 902

    88 100

   1 050 052

    113 355

     8

    583 603

     1

    21 746

    485 376

     40

   1 455 618

   1 313 288

    430 406

na 60 - C 

DOTAÇÃO (€) ...

    879 179

    98 531

    472 886

    114 000

    97 762

    96 000

    129 993

    129 993

   103 970 989

   93 570 989

   10 400 000

   2 500 000

   2 500 000

   2 500 000

   90 958 060

   90 958 060

   14 196 300

    236 300

   13 960 000

   8 693 004

    362 667

   1 273 776

    420 152

    102 472

   1 316 300

   1 040 000

   1 420 258

   2 757 379

   5 037 071

   5 037 071

   3 455 570

   1 570 415

    55 339

   1 823 116

    6 700

    200 000

    200 000

   52 057 082

   8 920 551

   1 150 078

    243 759

   5 166 425

   29 950 933

   3 312 668

   3 312 668

   7 319 033

   14 431 091

   10 377 847

   6 407 870

   6 407 870

    157 425

    24 000
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ESTUDOS E INVES

OBSERVATÓRIO D

REGIME PRESTAÇ

COLOCAÇÃO

PROD. DE INSTRU

COLOCAÇÃO EXTE

Rede Eures

PRESTAÇÕES TÉCNIC
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REAGE

MODERNIZAÇÃO DO 

LAÇÕES COM O EXTE

ACÇÕES CONJUNTAS

DIÁLOGO SOCIAL
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OUTRAS ACÇÕES C
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Outras Acções

Cooperação IE

COOPERAÇÃO INS

Comissão para

Serviços Socia
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Alto Comissari

RELAÇÕES PÚBLICAS

INFORMAÇÃO PAR

RELAÇÃO DIRECT

RELAÇÕES INTERNAC

ORGANIZAÇÕES I
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róprio emprego

ar o recebimen

Emprego, para

do Apoio à Cria

cial, no âmbito 

es de desempr

VAR. %
 2013/12

  25,0
  88,6

resas e de Em

PLA

nico credencia

co do PNM ju

ar; 

a respetiva exe
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emprego, tradu

stear, na medi

 ou empresa. 

nto antecipado

 os projetos ap

ação de Empre

da execução d

rego; 

DOTAÇÃO 
ORÇAMENTA

(€)
 42 

 355 3

 142 3

 46 3

 15 0

4 119 
4 720 5

mprego

ANO DE ATIVIDADE

adas, no âmb

unto dos pot

ecução e do res

 

s de Desemp

uz-se no receb

da do necessá

o das prestaç

presentados an

esas ou do Pro

do apoio à cria

AL 

109

378

300

330

000

411
28

S 2013 

bito do 

enciais 

spetivo 

prego 

imento 

ário, as 

ões de 

ntes de 

ograma 

ação do 



 

 

PLANO DE

 Re

  

  

 

DELE
REG

NORTE

CENTRO

LISBOA 

ALENTE

ALGARV

TOTAL

APOI

E ATIVIDADES 2013

esultados a Alc

EGAÇÕES 
GIONAIS M

O

E V.TEJO

EJO

VE

OS À CRIAÇÃ

3 

cançar 

M ETAS 2012 M

   708

   460

   15

   1

   

  1 184

O DO PRÓPRI

 

M ETAS 2013

   570

   200

   420

   100

   110

  1 400

IO EM PREGO -

 

VAR. %
 2013/12

-  19,5

-  56,5

 2 700,0

 9 900,0

  18,2

- PAECPE
NOR

CENT

LISBOA E V.TE

ALENTE

ALGAR

15

1

200

100

110

RTE

TRO

EJO

EJO

RVE

Página 10

460

420

METAS 2012

05 - D1   

708

570

METAS 2013



 

 

Página  10

1.2.3. E

Através 

INVESTE

António 

pelo IEF

específi

São eleg

nomead

dos cap

entidade

crédito s

do index

sistema

por entid

crédito é

e as so

instituiç

da elegi

 Aç

 Me

06 - D1 

ECONOMIA 

da Portaria n.

E), conforme pr

Sérgio para a E

FP, I. P.. O SOC

ca para as enti

  Investi

 Modern

 Modern

gíveis as opera

damente o inve

itais permanen

e destinatária.

são elegíveis a

xante dos apoio

a de garantia m

dade não pode

é instituída por

ciedades de g

ções bancárias

bilidade das op

ções a Desenvo

 Con

ade

 Neg

Inv

 Arti

pro

 Info

eta: Apoiar a cr

 SOCIAL – C

.º 42/2011, de

revisto na RCM

Economia Socia

CIAL INVESTE c

idades que inte

imento no refor

nização dos ser

nização da gest

ações de financ

estimento novo

ntes, desde qu

. As despesas 

té ao limite de 

os sociais. A lin

mútua, e de bon

 ser superior a 

r meio de proto

garantia mútua

s aderentes. É 

perações. 

olver 

nclusão da cel

erentes e as so

gociação entre

vestimentos, S.

iculação com 

ocedimental ne

ormações e esc

iação de 300 p

CRIAÇÃO DE

e 19 de janeiro

 n.º 16/2010, d

al — Cooperativ

onsiste na dis

egram o sector 

rço da atividad

rviços prestado

tão e reforço de

ciamento econ

o em ativos fixo

e da aplicação

relativas à ela

15 % do monta

nha de crédito, 

nificação da ta

€ 100 000 e te

colos a celebra

a. As candidatu

da responsabi

ebração dos p

ociedades de ga

e o IEFP, I. P. 

A., relativa à do

a CASES par

cessários à ex

clarecimentos 

ostos de traba

 

E POSTOS D

o, foi criado o 

de 4 de março,

va de Interess

sponibilização 

 social, para co

e em áreas exi

os às comunida

e tesouraria. 

nomicamente v

os corpóreos o

o das mesmas 

aboração do pl

ante elegível, n

com o valor de

axa de juro e d

em como limite

ar entre a CASE

uras são apre

lidade da CASE

protocolos entr

arantia mútua;

e a Sociedade

otação do Fund

ra a regulam

ecução deste p

aos interessad

alho 

DE TRABAL

“Programa de

, o qual é prom

e Público de Re

de uma linha 

oncretizar os se

stentes ou em

ades; 

viáveis que vise

u incorpóreos 

resulte a criaç

ano de negóci

não podendo se

e € 12 500 000

a comissão de

e 95 % do mont

ES, o IEFP, I. P., 

sentadas pela

ES atestar a qu

re a CASES, o I

 

e Portuguesa d

do de Contragar

entação dos 

programa; 

dos. 

PLA

HO 

 Apoio à Econ

ovido e execut

esponsabilidad

de crédito bo

eguintes objetiv

novas áreas d

em os objetivo

ou o reforço do

ão líquida de p

o e ao process

er superior a 1,

, beneficia de g

 garantia. O fin

ante envolvido

as instituições

s entidades p

ualidade de des

EFP, I. P., as in

de Garantia Mú

rantia Mútuo; 

aspetos técn

Dotação 

€ 1.100.0

ANO DE ATIVIDADE

nomia Social” (

tado pela Coop

de Limitada (CA

onificada e gar

vos: 

e intervenção;

os do SOCIAL IN

o fundo de man

postos de traba

so de candidat

,5 vezes do mo

garantia no qua

nanciamento m

o no projeto. A li

s bancárias ade

promotoras jun

stinatário, bem

nstituições ban

útua – Socied

icos e de na

Orçamental  

000,00 

S 2013 

SOCIAL 

erativa 

ASES) e 

rantida, 

NVESTE, 

neio ou 

alho na 

tura ao 

ontante 

adro do 

máximo 

inha de 

erentes 

nto das 

m como 

ncárias 

ade de 

atureza 



 

 

PLANO DE

1.2.4. A

1.2.4

O prémio

emprego

 Aç

 Me

 

1.2.4

A Medid

emprega

consecu

trabalho

formaçã

um apoi

o períod

qualque

por mês

desemp

o contra

contribu

Contrata

previsto

projetos

jurídico 

 Aç

E ATIVIDADES 2013

APOIO À IN

4.1. Prémio d

o de colocação

o e se constitu

ções a Desenvo

 Aco

eta: Premiar 3 p

4.2. Estímulo

da Estímulo 20

adores privad

utivos, através 

o sem termo, d

ão profissional 

io financeiro no

o máximo de 6

er dos casos, o 

s. Cada entidad

pregado contrat

atou pelo perío

uições para o 

ação via Reem

os noutros dipl

s de investime

do Estímulo 20

 Os cont

 As entid

 O apoio

ções a Desenvo

 Açõ

 Arti

3 

TEGRAÇÃO

de Colocação

o é uma das me

i como incentiv

olver  

ompanhamento

pessoas pela in

o 2012 

012, criada pe

os, de desem

da celebração

desde que haja

ao trabalhador

o montante cor

6 meses. Esta p

apoio concedi

de empregador

tado ao abrigo 

do da duração

regime de se

mbolso da Taxa

omas e aplicáv

ento que tenha

012, com as se

tratos de traba

dades emprega

o financeiro tem

olver 

ões de divulgaç

iculação com o

O NO MERCA

o 

edidas que visa

vo à procura at

o e apoio técnic

niciativa de aut

ela Portaria n.º

mpregados ins

o de contrato de

a criação líquid

r, em posto de 

rrespondente a

percentagem p

ido não pode u

a não pode con

da presente M

 do apoio. O ap

egurança socia

a Social Única 

veis ao mesmo

am sido recon

guintes especi

lho objeto de a

adoras não fica

m a duração má

ção da medida;

o Instituto de In

 

ADO DE TRA

am a inserção 

iva de emprego

co na execução

tocolocação 

º 45/2012 de 

scritos nos C

e trabalho por 

a de emprego 

trabalho ou em

a 50 % da retrib

ode, em determ

ultrapassar o m

ntratar mais d

Medida, deve pe

poio é cumuláv

al. Do mesmo

(TSU), mas n

o posto de trab

hecidos como

ificidades: 

apoio financeiro

am sujeitas ao 

áxima de nove m

 

nformática, I.P.,

ABALHO 

ou reinserção 

o. 

o do programa.

13 de Fevere

entros de Em

prazo igual ou

e estando o e

m entidade cert

buição mensal 

minadas circun

montante de 1 

e 20 trabalhad

ermanecer vinc

vel com isençõ

o modo é cum

não é cumuláv

balho.  As entid

 de interesse 

o devem ter du

limite de 20 co

meses. 

, no âmbito da 

dos desempreg

 

Dotação 

€ 1.258,0

iro, visa apoia

mprego há pe

superior a 6 m

mpregador obr

tificada. Ao emp

do trabalhado

nstâncias, ser m

indexante dos 

dores ao abrigo

culado à entida

es e/ou reduçõ

mulável com a 

vel com outros

dades emprega

estratégico, b

ração igual ou s

ntratações; 

execução da m

Página 10

gados no merc

Orçamental  

00 

ar a contrataç

elo menos 6 

meses, ou cont

rigado a propo

pregador é con

r contratado, d

majorada em 1

s apoios sociais

o do Estímulo 2

ade empregado

ões do pagame

 medida de A

s apoios ao em

adoras, que po

beneficiam do 

superior a 18 m

medida; 

07 - D1   

cado de 

ão, por 

meses 

rato de 

rcionar 

ncedido 

durante 

0%. Em 

s (IAS), 

2012. O 

ora que 

ento de 

Apoio à 

mprego 

ossuam 

regime 

meses; 



 

 

Página  10

 Re

 

 

1.2.4

Com est

objetivo

São des

há mais

prestaçõ

prestaçõ

direito a

ao limite

ao limite

 

DELE
REG

NORTE

CENTRO

LISBOA 

ALENTE

ALGARV

SERVIÇO
TOTAL

08 - D1 

 Val

 Aná

 Apo

 Pre

 Açõ

 Info

 

esultados a Alc

4.3. Medida 

ta medida, ins

s: 

 Incentiv

preenc

 Incentiv

comple

retribui

prestaç

 Potenc

desemp

tinatários dest

 de 6 meses qu

ões de desemp

ões de desem

a um apoio fina

e máximo de 5

e máximo de 25

EGAÇÕES 
GIONAIS M

O

E V.TEJO

EJO

VE

OS CENTRAIS

idação da ofert

álise e decisão 

oio à implemen

estação de apo

ões de acompa

ormações e esc

cançar 

de Incentivo

stituída pela P

var um melho

hidas e que coe

var a aceitaçã

eto, por parte d

ição do trabalh

ções de desem

iar as perspe

prego. 

ta medida, os b

ue aceitem um

prego e que te

prego por um 

nceiro, durante

00 euros) e, n

50 euros). 

M ETAS 2012 M

   

   

   

   

   

  35 000
  35 000

ESTÍM UL

ta e ajustamen

das candidatu

ntação de ajust

io técnico-juríd

nhamento, ver

clarecimentos 

o à Aceitação

Portaria n.º 207

r ajustamento

existem com u

ão de ofertas 

de beneficiário

ho com um apo

prego; 

etivas de em

beneficiários d

ma oferta de em

enham, à data 

período reman

e os primeiros s

os seis meses 

M ETAS 2013 O

  7 500

  2 500

  6 565

  1 645

  1 790

   
  20 000

LO 2012

 

nto dos desemp

uras e acompan

amentos e me

dico na regulam

rificação e audi

aos empregad

o de Ofertas 

7/2012, de 06

o no mercado 

m elevado níve

de emprego 

os das prestaç

oio financeiro 

mpregabilidade 

as prestações 

mprego em cuja

da celebração

nescente igual

seis meses, de

 seguintes, de 

DOTAÇÃO 
ORÇAM ENTAL

14 50

4 00

14 50

5 00

2 00

40 000

pregados; 

nhamento da g

lhorias no siste

mentação e exe

itoria; 

ores e utentes

 

 de Emprego

6 de Julho, pre

de trabalho, re

el de desempre

ou a colocaçã

ções de desem

correspondent

futura dos 

de desempreg

a retribuição ilíq

o do contrato d

l ou superior a

e 50% do valor d

25% do valor d

L ( €)

00 000

00 000

00 000

00 000

00 000

 
 000

NO

CEN

LISBOA E V.T

ALENT

ALGA

PLA

estão dos proc

ema de gestão 

cução da medi

. 

o 

etende-se pros

eduzindo o nú

ego; 

ão pelos própr

mprego, atravé

te a determina

beneficiários 

go inscritos nos

quida seja infe

de trabalho, dir

a 6 meses. Est

das prestações

das prestações

2

1 645

1 790

RTE

TRO

EJO

EJO

RVE

ANO DE ATIVIDADE

cessos; 

 de candidatur

ida; 

sseguir os seg

mero de ofert

rios meios, a 

és da acumula

ada percentage

das prestaçõ

s Centros do IE

rior ao valor da

reito a benefic

tes beneficiári

s de desempre

s de desempreg

2 500

METAS 201

S 2013 

as; 

guintes 

as não 

tempo 

ção da 

em das 

ões de 

EFP, I.P. 

as suas 

iar das 

os têm 

go (até 

go (até 

6 565

13

7 500



 

 

PLANO DE

  A

 Re

A

m

g

 

E ATIVIDADES 2013

Ações a Desenv

 Aná

de 

 Env

Soc

 Pre

 Info

 Aju

esultados a Alc

Aquando da ela

medida ativa, 

globais das me

3 

volver  

álise de candid

gestão de cand

vio das candid

cial; 

estação de apo

ormação e apo

stamento de c

cançar 

aboração da pr

pelo que as m

edidas já existe

aturas e acom

didaturas; 

daturas com p

io técnico-juríd

io técnico a can

andidatos às o

roposta de Orça

metas e orçame

entes e que se d

 

 

mpanhamento d

parecer favoráv

dico na regulam

ndidatos e enti

ofertas de empr

amento para 2

ento a afetar-l

destinem ao m

da gestão das c

vel para decis

mentação e exe

idades; 

rego disponíve

013, não se en

lhe, serão acom

mesmo eixo de i

candidaturas, n

ão final do Ins

cução da medi

is. 

ncontrava aind

modadas nas 

ntervenção. 

Página 10

no âmbito do s

stituto da Seg

ida; 

da definida a pr

dotações e ob

09 - D1   

sistema 

gurança 

resente 

bjetivos 



 

 

Página  110

1.2.5. A

Estas m

valoriza

produto

dos em

artesan

1.2.

O PPART

sector d

que, no 

I.P. em 2

Tendo e

definido

diversifi

comissã

relevant

 Aç

0 - D1 

APOIOS À P

medidas destin

ção das profiss

s artesanais e

pregos, atravé

ato, quer tamb

5.1. Program

T – Promoção 

das artes e ofíc

âmbito do PRA

2007. 

em conta a plu

os no n.º 1 do 

cada que é alv

ão consultiva 

tes no desenvo

ções a Desenvo

 Imp

Lei 

abr

tra

- 

- 

- 

- 

PROMOÇÃO

nam-se a cont

sões a ele asso

e, em consequê

és da prestaçã

bém aos artesã

ma para a Pro

dos Ofícios e d

ios, que foi apr

ACE – Programa

ridisciplinarida

citado diplom

vo de políticas s

que permite 

olvimento daqu

olver 

plementação d

nº 41/2001, d

ril, e regulame

balho que vem

Articulação c

com a Feder

divulgação do

sobre outros 

Análise das c

sendo a dec

representant

Português do

(CEARTE) e d

Emissão das

processos pe

Promoção de

nomeadamen

renovação da

reconhecime

O DO ARTES

tribuir para a 

ociadas. Igualm

ência, para a v

ão de apoios f

os que particip

omoção dos 

das Microempr

rovada pela Re

a de Reestrutu

ade de matéria
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rados pelas ent

ões a Desenvol

 Des

 Aco

sultados a Alca

M ET
20

O

E V.TEJO

JO

E

 

M ET
20

O

E V.TEJO

JO

E

 

AÇÕES 
NAIS

ESTÁ

AÇÕES 
NAIS

3 

de Integraçã

se a apoiar as e

ma das outras 

entidades de 

os com a Segura

ao Emprego 

as entidades 

ticipar nos enc

os. 

o Autoempre

m na comparti

e unidades em

tidades de trat

ver - Programa

senvolvimento

ompanhamento

ançar 

TAS 
012

M ETAS 
2013

   135    20

   79    34

   127    173

   55    50

   20    28

  416    305

TAS 
012

M ETAS 
2013

   149    22

   80    85

   85    114

   100    80

   39    43

  453    344

ÁGIOS DE INTE

APO

ão Socioprof

entidades emp

medidas do pro

tratamento. E

ança Social e o

que empregu

cargos com a 

ego 

cipação nas de

mpresariais q

amento. 

a Vida-Emprego

 e acompanham

o global da exe

VAR. %
 2013/12

0 -  85,2

4 -  57,0

3   36,2

0 -  9,1

8   40,0

5 -  26,7

VAR. %
 2013/12

2 -  85,2

5   6,3

4   34,1

0 -  20,0

3   10,3

4 -  24,1

PROGRA

EGRAÇÃO SÓCI

IOS AO EM PRE

 

fissional 

pregadoras que

ograma, media

Este apoio tra

outros. 

uem toxicodep

remuneração, 

espesas de inv

ue, sejam pro

o 

mento das açõ

ecução. 

DOTAÇÃO 
ORÇAM ENTAL

 200

 365

 69

 200

 113

1 570 

DOTAÇÃO 
ORÇAM ENTAL

 202

 414

 62

 400

 183

1 823

AM A VIDA-EM P

O-PROFISSION

EGO

e admitam toxi

ante contrato d

aduz-se na c

pendentes, atr

encargos com

vestimento, iní

omovidas por 

ões; 

( €)
M ETAS 

2012
0 000    5

5 760    4

1 300    8

0 000    2

3 355  

415    19

( €)
M ETAS 

2012
2 400

14 147

3 176    2

0 000

3 393  

3 116    2

PRÉ

AP

PREGO

AL

icodependente

e trabalho sem

omparticipaçã

ravés da atrib

m a Segurança 

ício de atividad

toxicodepend

M ETAS 
2013

VAR
201

   

   3

   8

   

    

   11 -

M ETAS 
2013

VAR
201

   2

    

   2

ÉM IO DE INTEGR
PROFISSI

POIOS AO AUTO
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es, preferencia

m termo, devida

o das despes

buição de sub

 Social e outro

de e despesas 

dentes, devida

R. %
13/12

DOTAÇ
ORÇAM E

-  100,0

-  25,0

  0,0

-  100,0

-  42,1   

R. %
13/12

DOTAÇ
ORÇAM E

  0,0

  0,0

RAÇÃO SÓCIO-
IONAL

O-EM PREGO

9 – D2 

lmente 

amente 

sas de 

bsídios, 

os, dos 

iniciais 

amente 

 

ÇÃO 
ENTAL 

 

  15 093

  40 246

 

 

55 339

ÇÃO 
ENTAL 

  6 700

 

  6 700

-
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2.1.8. 

Esta m

vocacion

que afet

dos cida

profissio

2.1.

Os apoio

profissio

Centros 

resposta

acesso a

Estes Ce

passand

bem com

 Açõ

 

2.1.9. A

Estas m

de pess

o norma

se enfre

combate

0 –D2 

DESENVOL

DESENVOL

edida destina

nados para a p

tam os grupos

adãos à rede 

onal e para a ig

8.1. Centros 

os financeiros 

onal, que bene

e Núcleos de 

as foi criada de

a uma qualifica

entros evoluíra

do a funcionar 

mo às empresa

ões a Desenvol

 Aná

- 

- 

- 

AÇÕES DE P

medidas agrega

oas desempre

al funcionamen

entam os prob

e ao desempre

LVER A RE

LVIMENTO S

a-se a apoiar 

romoção do de

s sociais com p

de equipamen

gualdade de opo

 e Unidades d

concedidos pe

eficiaram do a

Formação/Rea

e forma a garan

ação profission

am, deixando d

como uma res

as. 

ver 

álise de pedido

Remodelação

de pessoas c

 Melhoramen

potenciando 

trabalho; 

Adequação d

necessidade

PROMOÇÃO

m um conjunto

gadas, em ativ

nto do mercado

blemas de emp

go, à pobreza e

EDE DE EQ

SOCIAL 

o desenvolv

esenvolvimento

particulares pr

ntos e serviço

ortunidades. 

de Reabilitaç

elo IEFP, I.P. pe

apoio técnico 

abilitação Profis

ntir a progress

nal junto da sua

de ter como ob

sposta complem

s de apoio técn

o e ou adaptaç

om deficiência

to das condiç

as condições 

os equipament

s e exigências 

O DA EMPRE

o diversificado 

vidades dirigida

o não dá respo

prego, de form

e à exclusão so

 

QUIPAMENT

vimento e con

o social, contri

oblemas de in

s e contribuin

ção Profissio

ermitiram criar

e financeiro p

ssional e aquis

iva cobertura d

a comunidade d

bjetivo único um

mentar e de ap

nico e financeir

ão de infraestr

a, já construída

ções de funcio

de sucesso do

tos existentes 

do mercado de

EGABILIDAD

de soluções p

as à satisfação

osta. Enquadra

mação e outros

ocial. 

TOS E SERV

nsolidação da

buindo deste m

serção sociopr

ndo, ainda, par

onal 

r, no país, uma

para a constru

sição dos resp

do país e possi

de origem. 

ma resposta d

poio especializ

ro para: 

ruturas para a f

s; 

namento, nom

os formandos 

nos Centros de

e trabalho. 

DE DE GRUP

ara a integraçã

o de necessida

m-se, pois, no 

s problemas s

PLA

VIÇOS DE 

a rede de eq

modo para a res

rofissional, par

ra a conciliaçã

a rede de resp

ção, adaptaçã

petivos equipam

bilitar às pesso

e formação pro

ado à Rede de 

formação e rea

meadamente a

e a sua integr

e Reabilitação 

Dotação 

€ 200 00

POS DESFA

ão ou reintegra

des sociais, re

conjunto de m

ociais, nomead

ANO DE ATIVIDADE

PROMOÇÃ

quipamentos/s

solução de prob

ra melhorar o 

ão da vida fam

ostas de reabi

ão e remodela

mentos. Esta r

oas com defici

ofissional e em

e Centros do IE

abilitação profi

o nível da form

ração no merc

Profissional às

Orçamental  

00,00 

AVORECIDOS

ação socioprofi

elativamente à

medidas com as

damente ao n

S 2013 

O DE 

erviços 

blemas 

acesso 

miliar e 

ilitação 

ção de 

rede de 

ência o 

mprego, 

FP, I.P., 

ssional 

mação, 

ado de 

s novas 

S 

ssional 

s quais 

s quais 

nível do 



 

 

PLANO DE

2.1.9

As Empr

desemp

estatuto

coletiva

As Empr

As Empr

de traba

Do proc

motivaç

compree

2.1.9

A fase d

profissio

2.1.9

A fase d

a conso

inferior a

2.1.9

As entid

contrato

que con

12 veze

 Açõ

E ATIVIDADES 2013

9.1. Empresa

resas de Inserç

pregados de lon

o de Empresa d

s sem fins lucr

resas de Inserç

 Combat

 Promov

adequa

 Potenc

socioec

funcion

resas de Inserç

alho, ritmos e o

esso de inserç

ções do trabal

ender uma fase

9.1.1. Empres

de formação pr

onais, tem a du

9.1.2. Empre

e profissionaliz

olidação das c

a 6 meses nem

9.1.3. Empre

dades emprega

o de trabalho s

vertam um con

s o Indexante d

ões a Desenvol

 Des

 Aco

Ins

3 

as de Inserçã

ção (Portaria n

nga duração o

de Inserção se

rativos dotadas

ção têm como o

ter a pobreza e

ver a aquisiçã

adas ao exercíc

iar a criação d

conómicas qu

namento dos m

ção organizam-

rganização do 

ção socioprofis

hador e às su

e de formação 

sas de Inserç

rofissional, que

uração máxima

sas de Inser

zação consiste

ompetências a

m superior a 24

sas de Inserç

adoras que part

sem termo, no 

ntrato a termo 

dos Apoios Soc

ver - Empresas

senvolvimento

ompanhamento

erção. 

 

ão 

n.º 348-A/98 de

u em situação

er atribuído a p

s de autonomia

objetivo e vocaç

e a exclusão soc

o e o desenv

cio de uma ativi

de postos de tr

ue permitam 

mercados, numa

-se e funcionam

trabalho às ca

ssional consta

uas necessidad

profissional qu

ção – Forma

e tem por fina

 de 6 meses. 

ção – Profis

e no exercício d

adquiridas, nã

. 

ção – Prémi

ticipem nesta 

prazo máximo 

num contrato 

iais (IAS), por c

s de Inserção

 e acompanham

o global da exe

 

e 18 de junho

o de desfavorec

pessoas coletiv

a administrativ

ção prioritária:

cial através da

volvimento de 

idade profissio

rabalho atravé

suprir neces

a perspetiva de

m segundo mo

racterísticas d

a um Plano Ind

des de formaç

ue anteceda a f

ação 

lidade o desen

ssionalização

de uma atividad

ão podendo a 

o de Integra

medida e adm

 de 3 meses a

sem termo, be

cada posto de t

mento das açõ

ecução e gestã

) têm por fim 

cimento face a

vas sem fins lu

a e financeira.

 

 inserção ou da

competências

nal; 

és da promoçã

ssidades socia

e desenvolvime

delos de gestã

os trabalhador

dividual de Ins

ção para adap

fase de profissi

nvolvimento de

o 

de profissional 

duração de ca

ação 

itam pessoas e

contar da con

eneficiam de u

trabalho criado

ões; 

o/atualização 

a (re)inserção

ao mercado de

ucrativos, ou es

a reintegração 

s pessoais, so

o e desenvolvi

ais não satis

ento sócio loca

ão empresarial 

res em process

erção que, ate

ptação ao post

onalização. 

e competência

cujo objetivo é

ada ciclo de p

em processo d

clusão do proc

m Prémio de In

o. 

da base de dad
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o socioprofissio

e trabalho, pod

struturas de p

profissionais; 

ociais e profis

imento de ativ

sfeitas pelo 

l. 

e adaptam os 

so de inserção. 

endendo ao pe

to de trabalho

as pessoais, so

é o desenvolvim

profissionalizaç

de inserção, me

cesso de inser

ntegração no v

dos das Empre

41 – D2 

onal de 

endo o 

essoas 

sionais 

vidades 

normal 

postos 

erfil, às 

o, pode 

ociais e 

mento e 

ção ser 

ediante 

ção, ou 

valor de 

esas de 
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 Res

2.1.9

A medid

social d

de janei

abril, de

satisfaç

meses. 

Através 

trabalha

prévios,

nestas 

desenvo

decorren

caracter

fins lucr

mesmo 

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGAÇ
REGIONA

NORTE

CENTRO

LISBOA E V

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

DELEGAÇ
REGIONA

2 –D2 

sultados a Alca

9.2. Contrat

da Contrato Em

e desemprego

ro, com a reda

estina-se a ap

çam necessida

da participaç

adores, treinan

 permitindo-se

condições. O o

olvidas não po

ndo antes da 

r de continuida

rativos ou enti

destinatário nã

M ETA
201

 

 

V.TEJO   

O  

  2

ÇÕES 
AIS

M ETAS 
2012

   278

   123

V.TEJO    296

O    157

   854

ÇÕES 
AIS

ançar 

o Emprego-

mprego-Inserçã

, adiante desig

ação que lhe fo

oiar a inserçã

des sociais ou 

ção nestes pr

ndo e desenvo

e, assim, quebr

objetivo é a m

odem constitu

necessidade d

ade. As candid

dades de direit

ão pode ser afe

AS 
12

M ETAS 
2013

V
 2

  735    404

  349    245

1 042   1 029

  386    250

      

 512   1 928

EM PRESAS DE

M ETAS 
2013

VAR. %
 2013/12

8    85 -  69

3    80 -  35

6    194 -  34

7    50 -  68

   409 -  52

FO

C

LISBOA E

ALE

AL

Inserção 

ão para desem

gnados desem

i dada pelas Po

o profissional 

coletivas temp

rojetos, os de

lvendo novas 

rar o isolament

melhoria das co

uir a substitui

de prosseguim

aturas podem 

to público, com

eto a projetos s

VAR. %
2013/12

VOLUM
FORM A

-  45,0

-  29,8

-  1,2

-  35,2

-  23,2  

E  INSERÇÃO - PR

%
2

VOLUM E DE
FORM AÇÃO

9,4  145 817

5,0  47 418

4,5  192 141

8,2  100 000

2,1   485 376

EM PRESAS

ORM AÇÃO (*)

7

3
2

NORTE

CENTRO

E V.TEJO

ENTEJO

LGARVE

EMPRESAS D

 

 

 

pregados titul

pregados subs

ortarias n.º 29

dos desempre

porárias, a níve

esempregados 

competências

to e a desmoti

ondições de e

ição ou o pre

mento de ativid

ser apresenta

m destaque pa

sucessivos ou i

E DE
AÇÃO

DOT
ORÇAM

  5 129

  2 857

  10 819

  2 940

   

21 745

ROFISSIONALIZAÇ

DOTAÇÃO 
ORÇAM ENTAL ( €

7  328 08

8  189 67

1  432 3

0  200 00

1 150 07

S DE  INSERÇÃO

1

15

DE  INSERÇÃO - PRÉM

METAS 2012 ME

 

ares do subsíd

sidiados, criada

4/2010, de 31

egados, atravé

el local ou regi

têm a possi

, ou aprofunda

vação que tan

mpregabilidade

eenchimento d

dades ou proje

das apenas po

ra as que dese

nterpolados pr

TAÇÃO 
ENTAL ( €)

 2 074 668

 1 000 000

 4 375 883

 1 470 000

 

 8 920 551

ÇÃO

€)
M ETAS 

2012
M ET

201
89    28

72    7

317    18

00    3

   

78    56

PRÉ

2

8
22

IO DE INTEGRAÇÃO

TAS 2013

PLA

 

dio de desemp

a pela Portaria 

 de maio, e n.º

és da realizaçã

onal, por um p

bilidade de c

ando e atualiz

tas vezes cara

e destes traba

de postos de 

etos temporár

or entidades de

envolvam ativid

romovidos pela

AS 
13

VAR. %
 2013/12 OR

   15 -  46,4

   -  100,0

   22   22,2

   2 -  33,3

   

   39 -  30,4

ÉM IO DE INTEGRAÇ

8

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.TEJO

ALENTEJO

ALGARVE

EMPRESAS 

ANO DE ATIVIDADE

 

prego, ou do su

 n.º 128/2009

º 164/2011, de

ão de atividad

período máximo

contacto com 

ando conhecim

acterizam as p

alhadores. As 

trabalho exis

rios e, portant

e direito privad

dades a nível 

a mesma entida

DOTAÇÃO 
ÇAM ENTAL ( €)

  75 370

  35 600

  112 789

  20 000

  

  243 759

ÇÃO

349

386

404

245

250

DE  INSERÇÃO - PROFISS

METAS 2012

S 2013 

ubsídio 

, de 30 

e 18 de 

es que 

o de 12 

outros 

mentos 

essoas 

tarefas 

tentes, 

o, sem 

do sem 

local. O 

ade.  

735

1 042
1 029

SIONALIZAÇÃO

METAS 2013



 

 

PLANO DE

 Açõ

 Res

2.1.9

A medid

pelas Po

de maio

realizaç

um perío

Através 

trabalha

prévios,

nestas c

podem 

necessi

As cand

E ATIVIDADES 2013

ões a Desenvol

 Aná

 Apo

 Pre

 Info

 Aju

 Açõ

sultados a Alca

9.3. Contrato

da Contrato Em

ortarias n.º 128

, e n.º 164/201

ão de atividade

odo máximo de

da participaç

adores, treinan

 permitindo-se

condições. O o

constituir a s

dade de prosse

idaturas podem

DELEGAÇ
REGION

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.T

ALENTEJO

ALGARVE

TOTAL

3 

ver 

álise e decisão 

oio à implemen

estação de apo

ormação e apo

stamento de c

ões de acompa

ançar 

o Emprego-I

mprego-Inserçã

8/2009, de 30 

11, de 18 de ab

es que satisfaç

e 12 meses. 

ção nestes pr

ndo e desenvo

e assim quebra

objetivo é a me

ubstituição ou

eguimento de 

m ser apresent

ÇÕES 
AIS M ETA

TEJO

  

NO

CEN

LISBOA E V.

ALEN

ALGA

de candidatura

ntação de ajust

io técnico-juríd

io técnico a ent

andidatos às o

nhamento e ve

Inserção + 

ão+ para dese

de janeiro, com

bril, destina-se 

çam necessida

rojetos, estes 

olvendo novas 

ar o isolamento

elhoria das sua

u o preenchim

atividades ou p

tadas apenas p

AS 2012 M ETA
2013

  21 145  22

  14 940  12

  13 203  16

  11 002  6

  4 710  3

65 000  60 

CONTRATO

4 710

6 200

3 050

ORTE

NTRO

TEJO

TEJO

ARVE

ME

 

as e acompanh

amentos e me

dico na regulam

tidades e cand

ofertas de contr

erificação dos p

 

empregados tit

m a redação qu

 a apoiar a inse

des sociais ou 

destinatários

competências

o e a desmotiv

as condições d

mento de posto

projetos tempo

por entidades d

AS 
3

VAR. %
 2013/12

2 500  6,

2 000 -  19,

6 250  23

6 200 -  43,

3 050 -  35,

000 -  7,7

O EM PREGO IN

14 94

13 203

11 002

12 000

1

ETAS 2012 METAS 20

hamento da ge

lhorias no siste

mentação e e ex

didatos; 

rato emprego-i

processos e ap

tulares do ren

e lhe foi dada p

erção profissio

coletivas temp

 têm a possi

s ou aprofunda

vação que tant

e empregabilid

os de trabalho

orários e, porta

de direito priva

VOLUM E D
FORM AÇÃ

,4 1 244

,7  115

3,1  1

,6  6

,2  72

7 1 455 

NSERÇÃO

21 145

40

22 500

6 250

013

stão dos proce

ema de gestão 

xecução da me

nserção dispon

oio a auditorias

 

dimento socia

pelas Portarias

nal dos desem

porárias a nível

ibilidade de c

ando e atualiza

tas vezes cara

dade. As tarefa

o existentes, d

anto, sem cara

do sem fins luc

DE
ÃO

DOTA
ORÇAM E

4 275

5 385

17 015

6 200

2 743

618

0
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essos; 

 de candidatur

dida;  

níveis; 

s. 

 

al de inserção, 

s n.º 294/2010

mpregados, atra

l local ou region

contacto com 

ando conhecim

acterizam as p

as desenvolvid

decorrendo an

cter de continu

crativos ou ent

AÇÃO 
ENTAL ( €)

 1 630 000

 1 500 000

 1 140 000

  620 000

  276 425

 5 166 425

3 – D2 

as; 

criada 

0, de 31 

avés da 

nal, por 

outros 

mentos 

essoas 

das não 

ntes da 

uidade. 

tidades 
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de direit

ser afeto

 Açõ

 Res

2.1.9

A medid

do patri

prorrogá

que sat

desemp

contacto

que fac

desmoti

benefici

 

4 –D2 

to público, com

o a projetos su

ões a Desenvol

 Aná

 Apo

 Pre

 Info

 Aju

 Açõ

sultados a Alca

9.4. CEI-Pat

a CEI-Patrimón

mónio natural,

áveis. A medid

tisfaçam neces

prego, preserva

o com o merca

ilitem o estab

ivação e margi

ários do subsíd

DELEGAÇ
REGION

NORTE

CENTRO

LISBOA E V.T

ALENTEJO

ALGARVE
SERVIÇOS 
CENTRAIS
TOTAL

m destaque par

cessivos ou int

ver 

álise e decisão 

oio à implemen

estação de apo

ormação e apo

stamento de c

ões de acompa

ançar 

trimónio (Pro

nio integra-se n

, cultural e urb

a CEI-Patrimón

ssidades locai

ando e melhor

ado de trabalh

belecimento de

nalização. São 

dio de desempr

ÇÕES 
AIS M ETA

TEJO

  

NORT

CENTR

LISBOA E V.TEJ

ALENTEJ

ALGARV

SERVIÇO
CENTRAI

a as que desen

terpolados pro

de candidatura

ntação de ajust

io técnico-juríd

io técnico a ent

andidatos às o

nhamento e ve

ograma PRO

no Programa P

banístico, com 
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580

2

640

TE

RO

O

O

VE

OS
S

MET

 

nvolvam ativid
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nos Cen

rendime

  A

 Met

 

E ATIVIDADES 2013

Ações a Desenv

  Açõ

  An

  Ap

 Pre

  Inf

  Aju

  Açõ

ta: Apoiar 1.00

9.5. CEI-Inte

da CEI-Intergera

as da promoçã

es, com duraçã
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ão mínima de 3

poiar atividade

dados à popu

ando e melhor

ado de trabalho

ego beneficiár

nserção. 

volver 

ões de divulgaç

álise e decisão 

oio à implemen

estação de apo

ormação e apo

stamento de c
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gáveis. A medi

satisfaçam nec

ade de pesso

sionais, atravé

rações os dese
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ado de progra

ências facilita

m regime de em

centros com o 

tificação, bem 

do apoio ao 

s e apoios prev

l; 

de competência

ocação; 

ANO DE ATIVIDADE

 Profissional d

nvolver uma s

amas e medid

doras da inser

mprego proteg
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TROS DE GEST

3 

ançar  

2012
1416

1643
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para os jovens

a possível, atra

pública de Serv
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O
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ação de inform

nvolver 

ação da ativida

hamento, em p
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Para o efeito, co

as suas capa

 de emprego 

que podem des

mitantemente, 

prendizagem a

etivos existe u
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